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Capítulo VIII
Marxismo e lutas sociais no Brasil1


Assim, em 1922, surgia o Partido Comunista, oriundo 
de uma ala anarquista, sob a influência direta da Revolução 
Socialista  de  Outubro  (Hermínio  Linhares,  Contribuição  à 
história das lutas operárias no Brasil)


Neste Capítulo, pretende-se esboçar alguns elementos sobre a história do 


marxismo e das lutas sociais no Brasil, seus avanços, retrocessos e perspectivas 


atuais. Essa história não é a história de um único partido (do Partido Comunista do 


Brasil–PCB, por exemplo) ou de uma única tendência de filiação à teoria de Marx e 


Engels,  como  muitas  vezes  tentou-se  passar,  encarando-se,  por  exemplo,  as 


correntes  trotskistas  como  algo  menor,  sem  relevância  histórica.  Trata-se,  na 


verdade, da rica e complexa história da luta de classes e das tendências, correntes, 


organizações e partidos que nela atuaram, no seio da qual se confrontaram idéias e 


práticas diferenciadas.


Uma  segunda  questão  fundamental  é  que  o  Brasil,  apesar  das  suas 


particularidades, é parte da economia mundial capitalista, e, como tal, constitui um 


dos  elos  da  dinâmica  contraditória  e  complexa  do  movimento  internacional  do 


capital,  de  modo  que  a  compreensão  dos  acontecimentos  sociais,  políticos  e 


econômicas da história do país deve estar articulada à história mundial, ainda mais 


se tratando da história do marxismo e das lutas sociais.  


Neste sentido  procura-se avaliar:  como as  idéias  marxistas  chegaram ao 


país? Como se deu a formação do Partido Comunista (PCB), sua trajetória e suas 
1Sobre as diversas correntes socialistas no movimento operário e a trajetória do marxismo no Brasil, 
ler os seguintes autores: João Quartim de Moraes e Daniel Aarão Reis (orgs.), História do marxismo 
no Brasil  (Campinas, SP, Editora da Unicamp, 2007); Leandro Konder, Históira das idéias socialistas 
no  Brasil  (São  Paulo,  Expressão  Popular,  2003)  e  A  derrota  da  dialética  (São  Paulo,  Expressão 
Popular, 2009); Michael Löwy (org.). O marxismo na América Latina: uma antologia de 1909 aos dias 
atuais (São Paulo: Editora Fundação Perseu Abramo, 2006; Hermínio Linhares, Contribuição à história 
das lutas operárias no Brasil (São Paulo, Alfa Ômega, 1977); Everardo Dias, História das lutas sociais 
no Brasil  (São Paulo, Alfa Ômega, 1977); Carmen Lúcia Evangelho Lopes,  Sindicatos no Brasil  (São 
Paulo, Global, 1986); Fernando Antônio Azevedo, As Ligas Camponesas (Rio de Janeiro, Paz e Terra, 
1982);  Edgar  Carone  (org.),  Movimento  operário  no  Brasil  (1945-1964)  (São  Paulo,  Difel,  1981), 
Movimento operário no Brasil (1964-1984) (São Paulo, Difel, 1984) e O PCB (São Paulo, Difel, 1982); 
Luiz Alberto Moniz Bandeira, De Martí a Fidel: A Revolução Cubana e a América Latina (Rio de Janeiro, 
Civilização  Brasileira,  1998);  Muniz  Bandeira,  Clovis  Melo  e  A.T.  Andrade,  O  ano  vermelho:  a 
revolução russa e seus reflexos no Brasil (Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 1967); Caio Prado Jr., 
A Revolução  Brasileira  (São  Paulo,  Brasiliense,  1978);  Daniel  Aarão  Reis,  A  revolução  faltou  ao 
encontro: Os comunistas no Brasil  (São Paulo, Brasiliense, 1990); Marcelo Ridenti,  Os fantasmas da 
revolução brasileira (São Paulo, Editora da Unesp, 1993); John W. Dulles, Anarquistas e Comunistas 
no Brasil  (Rio de Janeiro, Nova Fronteira, 1977); Jacob Gorender,  Combate nas Trevas  (São Paulo, 
Ática, 1987); José Nilo Tavares,  Marx, o socialismo e o Brasil  (Rio de Janeiro, 1983); José Roberto 
Campos, O que é trotskismo (São Paulo, Brasiliense, 1998).  
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posições diante dos grandes problemas da luta de classes? Qual a relação desde 


partido  com a  Rússia  e  a  Terceira  Internacional?  Como se  deu  a  formação  da 


oposição  de  esquerda  trotskista,  sua  trajetória  e  posições  políticas?  Quais  os 


reflexos da crise do stalinismo no Brasil a partir dos anos 1950? Quais as lições da 


história da luta armada nos anos 1960-1970 e quais os acontecimentos da luta de 


classes  na  recente  história  do  país?  Quais  as  perspectivas  e  tarefas  da  luta 


revolucionária  na  atualidade?  São  muitos  os  problemas  e  questionamento, 


comecemos pela difusão das idéias marxistas entre nós.   


No Brasil, não se tinha no final do século XIX senão uma visão superficial e 


pitoresca  das  correntes  em disputa  no  socialismo  internacional.  Sabia-se  muito 


pouco sobre as idéias defendidas pelas tendências socialistas na Europa e sentia-se 


apenas  o  eco,  por  vezes  distante,  do  comunismo.  Somente  a  partir  das 


repercussões da Comuna de Paris  de 1871, que o nome de Marx começa a ser 


citado por escritores, jornalistas e políticos, de forma preconceituosa ou simpática, 


mas sempre demonstrando antes de tudo um desconhecimento completo ou uma 


profunda superficialidade quanto às idéias fundamentais dos mentores do socialismo 


científico e as diferenças em relação às demais correntes do movimento socialista 


em curso na Europa. 


Pacheco  destaca  que  a  primeira  tentativa  de  organização  de  uma 


comunidade socialista no Brasil deve-se ao médico francês 


Benoit-Jules  Mure.  Seguidor  das  idéias  de  Charles 
Fourier, Mure tentou fundar uma comunidade igualitária em 
Saí,  próxima  a  São  Francisco  do  Sul,  Estado  de  Santa 
Catarina. Esta tentativa prolongou-se de janeiro de 1842 a 
setembro de 1843, quando Mure retorna ao Rio de Janeiro. 
Outro francês, o engenheiro Louis Leger Vauthier, contratado 
pelo governo de Pernambuco, estabeleceu-se no Recife, onde 
desenvolveria intenso proselitismo político. A ambos deve-se 
a  formação  de  grupos  intelectuais  e  o  sugimento  de 
publicações  socialistas  no  país.  Entre  estas  a  mais 
proeminente foi  O Socialista da Província do Rio de Janeiro, 
lançado a 1º de agosto de 1845, no qual escreviam Mure, 
João Vicente martins, seu diretor Manuel Gaspar de Siqueira 
Rego e outros. A circulação se estenderia até agosto de 1847 
(2008:23 e ss.).


Ecos da Revolução de 1848 na Europa teriam chegado aqui pelas páginas de 


O Progresso, em 31 de agosto daquele ano. Não obstante, é com a repercussão da 
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Comuna de Paris de 1871 na América Latina, que a Associação Internacional dos 


Trabalhadores (AIT) passou a influenciar intelectuais,  ativistas e grupos políticas 


recém criados em vários países. Na Argentina, como vimos, já na década de 1870 


eram criadas as primeiras seções da AIT e na década de 1890 nascia o primeiro 


Partido  Socialista.  Juan  Bautista  Justo,  do  Partido  Socialista  havia  traduzido  O 


Capital na década de 1890. 


No Brasil, entretanto, apesar do nome de Marx ser citado ocasionalmente 


por alguns autores, na maioria das vezes se fazia por segundas ou terceiras fontes, 


em  muitos  casos  de  forma  distorcida,  e  mescladas  com  outras  correntes  de 


pensamento  como  o  positivo,  o  cientificismo  e  o  darwinismo.  A  influência  do 


pensamento de Augusto Comte e Herbert Spencer no país na segunda metade do 


século XIX entre a intelectualidade aumentava as deformações na compreensão do 


que se passava no movimento socialista internacional e das diferenças essenciais 


entre  as  idéias  de  pensadores  anarquistas  (como  Proudhon  e  Bakunin)  e  dos 


fundadores do marxismo. 


Algumas  passagens  da  ressonância  das  idéias  e  das  experiências  do 


movimento operário em nosso país nas últimas décadas do século XIX são muito 


interessantes. A pré-história das idéias socialistas e de sua repercussão em nossas 


terras  foram  registradas  por  Konder  (2009:95-149).  Logo  após  os  eventos  da 


Comuna, o ministro dos Negócios Estrangeiros, Manuel Francisco Correa procurava 


tranqüilizar a classe dominante e os parlamentares com a promessa de que todo e 


qualquer communard que aportasse no Brasil, fugindo da repressão na França, seria 


extraditado para responder  pelos crimes cometidos.  O deputado Machado Freire 


Pereira  da Silva podia  dizer,  então,  que o  comunismo era o “cancro do mundo 


moderno”.  Mas  há  também expressadas  de  simpatia  com a  Comuna,  como  as 


manifestações pelo político republicado mineiro Lúcio de Mendonça, que chegou a 


incluir  Marx  entre  os  maiores  políticos  daqueles  tempos.  No  jornal  do  Partido 


Liberal, A reforma, afirmou-se em 1871 a seguinte notícia: 


O sr. Karl Marx, chefe da Internacional, cuja sede é 
em Londres, acaba de escrever ao Times, declarando que a 
asserção apresentada no  Daily news   de que a associação 
(refere-se  à  AIT)  recomendou  aos  rústicos  franceses  que 
incendiassem os palácios é de todo o ponto falsa, afirmando, 
outrossim,  que  todas  as  proclamações  contendo  infames 
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sugestões, publicadas em Paris em nome da Internacional, 
depois de 18 de março, são apócrifas (Idem:97). 


O jornal republicano Os seis de março, reproduzia em 17 e 29 de março de 


1872 uma matéria publicada originalmente na revista Ilustração espanhola, em que 


descreve Marx da seguinte forma: 


Sua  larga  fronte  revela  um  pensador.  Seu  rosto, 
emoldurado por grandes e abundantes cabelos, denota nas 
rugas profundas e numerosas as suas meditações e graves 
preocupações;  sob  a  testa  se  vêem  umas  sobrancelhas 
espessas, que sombreiam uns olhos pardos, afundados em 
suas  órbitas  e  cintilando  através  dos  cílios  roxeados  pelo 
estudo e pelas vigílias. O nariz, largo em sua base como o de 
Balzac – indício de grandes faculdades intelectuais, segundo 
os fisionomistas – desenha-se sobre duas faces cheias; dos 
extremos  do  nariz  descem  dois  fundos  sulcos,  que  vão 
perder-se nos lábios grossos e sensuais, e meio cobertos por 
um  abundante  bigode  a  confundir-se  com  uma  barba 
grisalha, bastante espessa e quase patriarcal (Idem:99).  


A revista  Echo americano, editada no estrangeiro (em Londres), em língua 


portuguesa, por Luiz Bívar e Melo Morais Filho, datada de 20 de fevereiro de 1872, 


traça a seguinte síntese das idéias de Marx: 


A doutrina de Karl Marx se distingue dos sistemas dos 
outros socialistas.  Rejeita todas as concepções e deduções 
doutrinárias  e  procura  demonstrar  que  a  sociedade  atual 
possui  os  germes  de  uma  sociedade  nova;  que  esta 
sociedade elabora-se por meio da luta de classes que, depois 
de  ter  passado  pela  ditadura  do  proletariado,  se  fundirão 
finalmente  na  Associação  dos  Produtores  Livres,  baseada 
sobre a propriedade coletiva do terreno e dos instrumentos 
de trabalho (Idem:100). 


Tobias Barreto citou o nome de Marx em 1874, 1882 e 1883, este último em 


discurso proferido por ocasião de uma formatura de advogados na Faculdade de 


Recife. Numa passagem do seu discurso, Tobias Barreto cita Marx, avaliando que o 


filósofo alemão “diz uma bela verdade quando afirma que cada período histórico 


tem as suas próprias leis. Logo que a vida atravessa um dado período evolutivo, 


logo que passa de um estágio a outro, ela começa também a ser dirigida por leis 


diferentes”. Em seguida, Tobias completa com uma idéia evolucionista, bem a gosto 


de Herbert Spencer: “O organismo social brasileiro não é o organismo social inglês. 
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Esta proposição,  que parece uma tolice  por  excesso de verdade,  não é todavia 


insignificante  para  firmar  a  idéia  de  que  o  nosso  regime  político  não  pode  se 


modelar pelo regime britânico” (Konder, 2009:102). Tobias rejeitava o socialismo.


Rui Barbosa chega a citar o nome de Marx de passagem e manifesta uma 


posição de antipatia frente aos socialistas.  Clóvis  Bevilacqua cita o fundador do 


marxismo em 1886, numa obra intitulada  Estudos de Direito e Economia Política, 


comparando Marx a Lassalle, como um reformista que se propõe arrancar do Estado 


migalhas para distribuir aos pobres. Clóvis Bevilacqua era influenciado por Spencer 


e chega a dizer: “O pecado original do socialismo é querer nivelar as classes sociais, 


quando é certo que é de sua desigualdade, da diversidade de suas funções que 


resulta  a  harmonia  e  o  progresso  humano”  (Idem:104).  Já  em  Criminologia  e 


Direito, de 1896, Clóvis aproxima Marx a Schaeffle, como autores de uma mesma 


tendência que sacrificaria o indivíduo à sociedade. Silvio Romero cita Marx em 1894 


e  1896,  a  primeira  associando-o  à  Segunda  Internacional,  e  a  segunda,  como 


adepto de uma concepção despótica do Estado “anterior e superior à nação”. 


O filósofo Farias Brito também cita Marx por fontes indiretas (através de 


Enrico Ferri e Benoit Malon) no segundo volume de sua obra A finalidade do mundo, 


de  1899.  Apesar  de  mostrar  respeito  à  teoria  marxista,  rejeita  a  concepção 


materialista e a forma da resolução da questão social proposta pelo marxismo: “O 


ponto de vista dos socialistas é: a questão social deve ser resolvida politicamente, 


em nome do interesse. O meu ponto de vista é: a questão social deve ser resolvida 


religiosamente, em nome de uma idéia” (Idem:106). Machado de Assis, por outro 


lado, cético tanto às propostas revolucionárias quanto às tentativas de organização 


política  do  proletariado,  em crônica  publicada  na  Gazeta  de  notícia,  em 13  de 


janeiro de 1885, cita Marx, ao lado de Bebel, Cabet e Proudhon, quando descreve, a 


seu modo literário, a chegada das idéias socialistas ao Brasil (Idem:107).


Nesse clima intelectual  e de pouco desenvolvimento do proletariado e do 


movimento operário, o marxismo não poderia se desenvolver plenamente em nosso 


país  em articulação  com a  militância  socialista.  Mesmo no  movimento  operário 


nascente do final  do século XIX,  o nome de Marx era associado ao coletivismo 


reformista, como se observa do quinzenário  A questão social, de 1895, do Centro 


Socialista de Santos (SP), que tinha entre seus quadros Sóter de Araújo, Carlos de 


Escobar  e  Silvério  Fortes,  considerado  por  Astrojildo  Pereira,  como  o  “primeiro 
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socialista  brasileiro  de  tendência  marxista”  e  “pioneiro  do  marxismo  no  Brasil” 


(Idem:111).  A  influência  das  idéias  marxistas  também se  fariam  presente  nas 


posições de Antonio Piccarollo, colaborador do jornal  Avanti, lançado em 1990, e 


autor da obra  Socialismo no Brasil. mas com um viés claramente reformista. Em 


João  Ezequiel  de  Oliveira  Luz,  as  idéias  socialistas  se  mesclam  com  teorias 


cientificistas  e  cristãs.  O  social-democrata  Mariano  Garcia  expressava  as  idéias 


reformistas  de  transformação  gradual  nas  páginas  de  Jornal  dos  Operários,  em 


1891, Gazeta operário, em 1902 e Tribuna do povo, em 1909. Estevam Estrela, nas 


páginas de A reforma e Gazeta Operária externava suas idéias excêntricas sobre o 


pensamento de Marx e a teoria da mais-valia, de forma muito superficial (Idem: 


119 e ss.).   


O  anarquismo  e  a  social-democracia  reformista  se  desenvolveram  mais 


rapidamente que a teoria revolucionária marxista em nosso país. O país passava por 


transformações  econômicas,  sociais  e  políticas,  que  expressavam  o 


desenvolvimento  das  relações  de  produção  capitalistas  e  o  advento  da  classe 


operária  à  cena  histórica  nacional  e  o  apodrecimento  da  estrutura  política, 


econômica e social do período colonial e imperial, baseada fundamentalmente na 


exploração do trabalho escravo negro e na produção de matérias-primas e produtos 


agrícolas para exportação. Na divisão internacional do trabalho do capitalismo, o 


Brasil comparecia até então como fornecedor desses produtos, em geral centrado 


em ciclos de monocultura, e recebia em troca produtos manufaturados, fabricados 


pela potente e já bastante desenvolvida indústria européia, em especial a inglesa.


As transformações em curso se expressavam na criação da incipiente e débil 


indústria e na proletarização de contingentes enormes de trabalhadores, oriundos 


da  população  negra,  formalmente  liberta  da  escravidão,  mestiça  e  de  levas  de 


imigrantes europeus, compostos por italianos, alemães, espanhóis, portugueses e 


asiáticos, que assumiam as tarefas ligadas à agricultura, ao artesanato e o trabalho 


nas manufaturas. As atividades econômicas se concentram em grande medida no 


eixo Centro-sul. Segundo Pacheco (2008:11 e ss.). O censo de 1890 expressa uma 


população  de  14.333.915  habitantes  no  Brasil.  Dados  revelam  que  em  1901, 


existiam em São  Paulo  aproximadamente  50 mil  operários,  sendo  que  do  total 


apenas 10% eram brasileiros. No Rio de Janeiro, em 1906, havia 118.770 operários 
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numa população total  de 811.223.  Entre os anos de 1890 e 1914, realça ainda 


Pacheco (Idem:28) teriam se instalado no Brasil perto de 7 mil indústrias.   


O  movimento  operário  foi  até  as  duas  primeiras  décadas  do  século  XX 


dominado incontestavelmente pelas correntes anarquistas e anarcossindicalistas. As 


conseqüências do aparecimento da classe operária e das primeiras indústrias se 


faziam  sentir  na  necessidade  de  articulação  dos  explorados  por  meio  de  suas 


organizações (sindicatos, associações e partidos) e formas de luta (manifestações, 


greves,  ocupações  etc.).  Instigados  pelas  polêmicas  no  movimento  socialista 


internacional entre marxistas e anarquistas, os adeptos do anarquismo no Brasil 


tratavam com desdém as teorias de Marx e Engels e buscavam de difundir os ideais 


de Bakunin, Proudhon, Kropotkin e Malatesta. Evaristo de Moraes Filho (2007:37 e 


ss.) relata que em 1903 era criada uma Federação das Associações de Classe, no 


Rio de Janeiro, que, em 1906, passou a chamar-se Federação Operária Regional 


Brasileira. Em 1906 se realizou o I Congresso Operário Brasileiro e, em 1913, o II 


Congresso. Em 1908 surgiu a Confederação Operária Brasileira, a COB, articulando 


50 entidades de estados como Rio de Janeiro, Alagoas, Rio Grande do Sul, Bahia e 


São Paulo, que seria extinta em 1912. 


O anarquismo, em suas origens, desprezava as lutas operárias por melhores 


condições  de  vida  e  trabalho,  como  ocorrera  com  as  posições  expressas  por 


Proudhon em A Filosofia da Miséria e reduzia-se ao culto (e à prática) abstrato do 


individualismo, presente em Max Stirner. Ambos foram firmemente criticados por 


Marx nas obras A Miséria da Filosofia e A Ideologia Alemã. Entretanto, ao longo do 


seu desenvolvimento, o movimento anarquista e anarcossindicalista foi obrigado, 


pelo avanço e pressão do movimento operário, a conviver com os sindicatos e as 


greves. Assim, surgem nos primeiros anos do século XX no Brasil, sindicatos como a 


União dos Foguistas (1903), a Associação de Resistência dos Cocheiros, Carroceiros 


e Classes Anexas (1906), União dos Operários das Fábricas de Tecidos (1917). 


De  qualquer  modo,  os  anarquistas  em  todo  o  mundo  desprezavam  a 


necessidade  de  organização  do  proletariado  em  partido  político,  como  havia 


defendido Marx n’O Manifesto Comunista.  Assim é que no I Congresso Operário 


Brasileiro,  de 1906,  é  rejeitada  a  proposta  de  constituição  de  um forte  partido 


operário. Pacheco (2008:29) registra, entretanto, que em 1892 foi criado um Centro 


Operário Radical e fundado durante a realização do I Congresso Socialista no Rio de 
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Janeiro  um Partido  Socialista  do  Brasil,  dirigido  por  França  e  Silva.  Sobre  esse 


acontecimento,  observa  Pacheco  (2008:31),  Karl  Kaustky,  líder  da  Segunda 


Internacional, informou a Engels da seguinte forma: 


Envio-te adjunto um periódico que me remeteram do 
Rio de Janeiro. Contém um artigo sobre o Partido Operário 
Brasileiro  e  seus  programa.  Lamentavelmente  não  sei 
português e por isso, só posso adivinhar aqui e ali algo do 
seu conteúdo. Quiçá o artigo te interesse...Eu já mencionei 
uma vez o movimento brasileiro, numa informação baseada 
em um periódico alemão de São Paulo.


  
Por sua vez, Engels parece demonstrar dúvidas quanto ao destino dessas 


organizações, respondendo o seguinte: “Dei a Ede (Eduard Bernstein) o periódico 


brasileiro, porém lhe disse que a importância desses partidos sul-americanos está 


sempre em relação inversa às demonstrações de seus programas” (Idem: Ibidem).


No  começo  da  década  de  1920,  percebia-se  o  avanço  das  relações 


capitalistas e o fortalecimento do movimento operário de massa. Conforme Pacheco 


(2008:13 e ss.) observa-se que o censo de 1920 registrou a existência de 13.569 


indústrias no país e um total de 293.673 operários, numa população de 30 milhões 


de indivíduos.  Mais  de 50% das industriais  haviam surgido entre  1905 e 1919, 


período  que  registra  também  um  maior  volume  de  capital  empregado,  se 


comparados com as décadas anteriores. De 1915 a 1916 foram instalados 5.950 do 


total de 13.336 indústrias existentes em 1920. Existiam de 300 a 320 mil operários 


industriais e entre 1.000.000 e 1.200.000 assalariados no país. 


Entre  1917  e  1921  ocorreram no  Brasil  grandes  manifestações  e  greves 


operárias de massa, destacando-se a Greve Geral de 1917, as comemorações do 1º 


de maio de 1918, de greves de categorias como tecelões, sapateiros e ferroviários 


em São Paulo, além de greves tecelões, pessoal da Companhia Cantareira e Viação 


Fluminense,  marítimos e ferroviários,  no Rio de Janeiro.  Em 1918,  formou-se a 


União Geral dos Trabalhadores (UGT). Neste mesmo ano, precisamente em 18 de 


dezembro de 1918, ocorreu um levante operário, quando paralisaram as fábricas 


têxteis do Rio de Janeiro, Niterói, Petrópolis e Magé, que foi reforçado com o apoio 


dos  trabalhadores  da  construção  civil,  metalúrgicos  e  tecelões.  Informados 


antecipadamente do evento por um traidor do movimento, a polícia e o exército 


reprimiram violentamente  a rebelião.  Vários  dos dirigentes  operários  são presos 


como João  da  Costa  Pimenta,  Astrojildo  Pereira,  Álvaro  Palmeira,  José  Oiticica, 
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Agripino  Nazaré,  Manuel  de  Campos  e  Ricardo  Correia  Perpétua  e,  junto  com 


numerosos militantes, são indiciados pela polícia (Pacheco, 2008:48). 


O marxismo penetrou efetivamente em nosso país a partir da influência da 


Revolução  Russa  na  América  Latina.  A  vitória  do  proletariado  russo  teve  uma 


repercussão política internacional e instigou a formação da Terceira Internacional 


Comunista  e  de  partidos  comunistas  em  numerosos  países.  Com  esse  grande 


acontecimento da história, as idéias de Marx, Engels e dos marxistas russos chegam 


finalmente em terras brasileiras. O movimento havia passado pela experiência das 


idéias  e  das  organizações  anarquistas  e  anarcossindicalistas,  esgotando-as 


historicamente. Apesar das conquistas obtidas no período anterior,  a experiência 


anarquista  se  tornou  excessivamente  limitada  diante  do  avanço  da  exploração 


capitalista,  da  organização  de  movimentos  de  massa  e  da  necessidade  de 


constituição de um partido político operário. Os anarquistas, em processo de debate 


das suas idéias, chegaram a ensaiar a organização de um Partido Comunista em 


1919, que tinha como principais dirigentes e ideólogos Edgard Leuenroth, Antônio 


Duarte Candeias,  Astrojildo Pereira,  Otávio Brandão, Fábio Luz,  Santos Barbosa, 


José Madeira, M. de L. Nogueira e José Oiticica (Pacheco, 2008:56 e ss.). 


Tamanha foi a repercussão da Revolução Russa e quão confusas eram as 


informações  que  chegavam ao  Brasil,  que  os  anarquistas  nutriram  inicialmente 


simpatias  pela  vitória  do  proletariado  russo.  Confundiram mesmo  a  vitória  dos 


bolcheviques com a vitória dos anarquistas. Mas quando começaram a se confirmar 


as notícias das divergências entre anarquistas e comunistas russos, que resultaram 


nos combates entre os anarquistas, liderados por Nestor Makhno e as tropas do 


Exército Vermelho na Ucrânia, que colocava contra o poder soviético, naquela época 


cercado pelas tropas da burguesia russa e incitados pelo imperialismo, começaram 


as críticas entre anarquistas sobre a Revolução Russa e o Partido Bolchevique. Nas 


comemorações do primeiro de maio de 1918, comenta Pacheco, ainda era possível 


se verificar a saudação da revolução pelos anarquistas: 


Algumas  organizações  operárias  transgrediram  a 
determinação do chefe de polícia de só comemorar o 1º de 
maio  entre  quatro  paredes.  Os  operários  em  pedreiras 
saíram  com  bandeiras  vermelhas,  da  Praça  Tiradentes  à 
Estação Central,  cantando a Internacional e dando vivas à 
Rússia,  à  ‘emancipação  do  proletariado’  e  repudiando  a 
‘escravidão  moderna’.  Conduziam  faixas  com  ‘Paz  e 
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Liberdade’  e  ‘Avante  pelas  8  horas  de  trabalho’.  Fizeram 
audaciosamente um comício em Madureira.  Em Niterói,  ao 
Largo das Neves, houve manifestações, a polícia interveio e, 
segundo  o  noticiário,  o  soldado  Inocêncio  Luiz  Rodrigues 
feriu um comissário de polícia (2008:46).  


Os primeiros adeptos do comunismo marxista provinham evidentemente de 


rupturas com o anarquismo, como é o caso de Astrojildo Pereira e Otávio Brandão. 


Com a repercussão dos acontecimentos na Rússia estruturam-se vários grupos, que 


procuram se organizar a partir das idéias marxistas, entre eles, a União Operária 1º 


de  Maio,  na  cidade  de  Cruzeiro  (SP),  dirigida  por  Hermogêneo  Silva,  a  Liga 


Comunista, fundada por Santos Soares, em Livramento (RS), o Centro Comunista e 


a União Maximalista (RS),  dirigida por Abílio  de Nequette,  o Círculo de Estudos 


Marxistas  e  a  Universidade  Popular,  dirigidas  por  Cristiano  Cordeiro  e  Rodolfo 


Coutinho, no Recife.


De  grande  importância  na  formação  do  partido  comunista  foi  o  Grupo 


Comunista do Rio de Janeiro, composto por Antonio de Carvalho, Antonio Branco, 


Antonio  Cruz  Júnior,  Astrojildo  Pereira,  Aurélio  Durães,  Francisco  Ferreira,  João 


Argolo,  José  Alves  Dinis,  Luis  Peres,  Manuel  Abril,  Olgier  Lacerda  e  Sebastião 


Figueiredo, aos quais se juntaram Cristiano Cordeiro,  Hermogêneo Silva, Manuel 


Cendon  e  João  da  Costa  Pimenta,  reunidos  em torno  da  publicação  da  revista 


Movimento Comunista. Destaque-se também a formação do grupo Clarté, inspirado 


no francês  Henri  Barbusse,  em 1921,  de apoio  ao Estado Russo,  integrado por 


Evaristo  de  Moraes,  Agripino  Nazareth,  Alcides  Rosa,  Vicente  Perrota,  Everardo 


Dias, Antônio Fagundes dos Santos Figueiredo, Leônidas Rezende, Luiz Palmeira, 


Nicanor Nascimento, entre outros.


A  partir  da  Revolução  Russa  e  da  organização  de  grupos  comunistas 


orientados pelo marxismo, também ocorre a publicação de textos de V. I. Lênin, o 


grande  dirigente  do  processo  revolucionário  soviético  de  1917.  Assim,  destaca 


Konder, 


em março de 1919, o semanário Alba rossa, editado 
em italiano,  em São Paulo,  havia  publicado um artigo  de 
Lênin sobre a paz de Brest-Litovski; em agosto de 1919, o 
Spartacus também  tinha  publicado  a  ‘Mensagem  aos 
Trabalhadores  Americanos’,  de  Lênin.  Em  novembro  de 
1919, A hora social, em Recife, publicou o texto da primeira 
Constituição  da  União  Soviética.  Em  março  de  1921,  A 







Marx Atual?
Textos sobre a vigência do marxismo na contemporaneidade


Sandra M. M. Siqueira - Francisco P. Silva


Vanguarda,  de São Paulo, publicou o discurso pronunciado 
por  Clara  Zetkin  no  congresso  de  fundação  do  Partido 
Comunista da França, em Tours (2009:163-164). 


O Partido Comunista do Brasil (PCB) foi fundado em 1922, em Congresso 


realizado entre os dias 25 e 27 de março, tendo como seus fundadores, além de 


Astrojildo  Pereira  (jornalista),  os  históricos  militantes  José  Elias  da  Silva 


(funcionário),  Cristiano  Cordeiro  (professor),  Luis  Peres  (artesão-vassoureiro), 


Manuel  Cendón  (alfaiate),  Joaquim  Barbosa  (alfaiate),  João  da  Costa  Pimenta 


(gráfico) e Hermogênio Silva (eletricista), representando 73 militantes, que aderiam 


ao  novo  partido.  Abílio  de  Nequette  representou  o  Bureau  da  Internacional 


Comunista para a América Latina e o Partido Comunista do Uruguai. A direção era 


constituída  por  Abílio  de  Nequette,  Astrojildo  Pereira,  Luiz  Peres,  Antonio  Cruz 


Júnior  e  Antonio  Canellas.  Ficaram como suplentes:  Cristiano  Cordeiro,  Rodolfo 


Coutinho, Joaquim Barbosa, Manuel Cendón e Antonio de Carvalho. A eles aderem 


depois Otávio Brandão e Leôncio Basbaum.


Com exceção de Manuel Cendón, que tinha uma certa formação marxista, os 


demais  integrantes  do  novo  partido  faziam  parte  das  fileiras  anarquistas  e 


anarcossindicalistas  e  haviam  evoluído  para  o  marxismo  há  pouco  tempo. 


Praticamente não tiveram qualquer experiência político-partidária, fora dos estreitos 


limites do anarquismo. Essa situação foi determinante nos primeiros anos da nova 


agremiação. Com a revolta tenentista de Copacabana, a decretação do estado de 


sítio pelo presidente Arthur Bernardes e a repressão policial, o partido ingressou na 


ilegalidade. Seu primeiro secretário-geral, Abílio de Nequette, foi preso junto com 


outros 12 comunistas. A pressão dos acontecimentos e a incompreensão da teoria 


revolucionária marxista levaram-no a renunciar ao cargo de direção partidária. As 


incompreensões de Abílio se manifestaram logo após, já em 1925, com a publicação 


do  seu  folheto  intitulado  Tecnocracia  ou  o  5º  Estado.  Defende  a  incapacidade 


revolucionária  do  proletariado  e  a  centralidade  política  dos  tecnocratas  na 


transformação  social.  Daí  em  diante,  Abílio  resvalou  para  o  misticismo  mais 


completo. 


O reconhecimento do partido não se deu de forma imediata. O PCB enviou o 


dirigente  Antonio Bernardo Canellas  para representá-lo no Quarto  Congresso da 


Terceira  Internacional  Comunista,  realizado  em 1922  na  União  Soviética.  Como 
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destaca  Konder  (2009:172-173),  Canellas  não  foi  eleito  delegado,  mas  pode 


participar  dos  debates  políticos.  As  intervenções  do  representante  brasileiro 


suscitaram polêmicas  e  críticas  por  parte  de  delegados  da  Argentina  e  Uruguai 


sobre  as  informações.  Canellas  manifestou  certa  insatisfação  com a  posição  da 


Argentina de apresentar-se perante o Congresso como referência para o movimento 


socialista Sul-americano.  Some-se a isso o fato  de Canellas  não ter  conseguido 


realizar  o objetivo  de sua participação do congresso:  o reconhecimento do PCB 


como  seção  da  Internacional  Comunista.  Esta  claramente  duvidava  da  clareza 


teórico-programática  do  novo  partido  e  da  firmeza  marxista  da  militância, 


destacando os resquícios dos preconceitos anarquistas. Não aceitando as críticas da 


Internacional, Canellas elaborou um relatório em defesa de suas posições pessoais. 


De fato, levando em consideração a formação teórico-política da militância, o 


conhecimento das idéias de Marx e Engels e da tradição marxista posterior no seio 


do  PCB  era  ainda  extremamente  precário.  O  partido  precisava  superar  as 


debilidades teóricas e organizativas, além dos resquícios do passado anarquista dos 


seus militantes. Além disso, era necessário acabar com todo tipo de ecletismo no 


campo do  marxismo,  como a  junção  de idéias  marxistas  com o positivismo.  O 


partido teria de tirar todo o proveito possível da experiência acumulada teórica e 


praticamente  pela  Internacional  Comunista.  A  indisposição  de  Canellas  de  tirar 


todas as lições possíveis da experiência do PCB levou-o ao isolamento e expulsão. O 


partido só seria reconhecido como seção brasileira da Terceira Internacional, em 


1924,  quando Rodolfo Coutinho e Astrojildo  Pereira  estiveram pessoalmente em 


Moscou, para solicitar o reconhecimento da nova organização política. 


Por  outro  lado,  era  preciso  também  uma  divulgação  ampla  das  obras 


marxistas no Brasil, não só dos clássicos do marxismo, mas também dos autores 


soviéticos.  Ainda  nos  anos  de  1920,  precisamente  em  1923,  Otávio  Brandão 


realizou  uma  tradução  do  Manifesto  Comunista  de  1848 para  a  nossa  língua, 


diretamente do francês, que foi publicada no jornal carioca  Voz Cosmopolita. Em 


1924, anota Konder (2009:178 e ss.), a tradução foi publicada em forma de livro 


por Samuel Speiski, em Porto Alegre. Foram também publicados folhetos em 1925 


em comemoração ao aniversário da Revolução Russa e em homenagem a Lênin. Em 


1926, foi publicada uma tradução do livro ABC do Comunismo, em Porto Alegre, de 


autoria de Bukharin e Preobrajenski.
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Nas fileiras do PCB, apesar da liderança política do secretário-geral Astrojildo 


Pereira, o papel de elaboração teórica acabou se concentrando em Otávio Brandão. 


Este  militante  é,  de fato,  o  primeiro  a  tentar  uma aplicação arrojada  da teoria 


marxista,  no limite  de sua aprendizagem teórico-política,  à  análise  da realidade 


brasileira.  Dele  brotaram  obras  como  Rússia  Proletária  (1924)  e  Agrarismo  e 


Industrialismo (1926). Os livros apresentam uma assimilação muito embrionária da 


dialética marxista e da teoria materialista da história. A exposição da história e do 


desenvolvimento da sociedade brasileira aparece de forma esquemática e movida 


mais  pelo  enquadramento  lógico  do  movimento  do  real  aos  esquemas  teóricos 


previamente  elaborados  por  Brandão,  a  partir  da  sua  compreensão  da  dialética 


como tese-antítese-síntese. Não obstante, segundo Konder, Otávio Brandão teria 


observado em sua memórias que já tinha lido em francês as obras 


O  Estado  e  a  Revolução,  A  doença  infantil  do 
esquerdismo  no  comunismo,  Que  fazer?,  A  revolução 
proletária  e o renegado Kautsky,  todos de Lênin, além de 
obras de Marx e Engels, como A miséria da filosofia, O anti-
Duhring,  Ludwig  Feuerbach e  o  fim  da  filosofia  clássica 
alemã,  A origem da família,  A  guerra dos camponeses na 
Alemanha,  As  lutas  de  classe  na  França  de  1848-1850. 
Conhecia, igualmente, um resumo d’O  Capital. Ao que tudo 
indica, nenhum outro marxista brasileiro, naquele momento, 
dispunha de uma bagagem de conhecimentos comparável à 
de Brandão (2009:182 e ss.).


Nesta época, o processo de burocratização encontrava-se no começo, mas já 


havia indícios  de que não eram homogêneas  as posições no interior  do partido 


comunista na Rússia, quanto aos rumos da revolução. A falta de clareza teórico-


programática  da militância  brasileira  sobre  as  divergências  entre  a  Oposição de 


Esquerda,  liderada  por  Trotsky,  e  as  posições  conservadoras  de  Stalin  e  seus 


apoiadores, se traduziram, por exemplo, na posição de Astrojildo Pereira, publicadas 


em O paiz, em 1924, de suas impressões sobre o que estava ocorrendo na URSS. 


Segundo ele, “As histórias telegráficas de brigas entre Trotsky e Zinoviev, entre 


Bukharin e Rikov, e não sei mais quem, são motivo de risadas. Que patranhas!” 


(1980:121).


Quando  estouraram  as  divergências  entre  a  Oposição  de  Esquerda  e  o 


stalinismo, não houve como evitar os reflexos sobre o partido no Brasil. A Oposição 


de Esquerda, inspirada nas idéias de Trotsky, encontrava-se em plena batalha no 
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interior  do  Partido  Comunista  Russo  e  da  Terceira  Internacional,  contra  a 


degeneração stalinista das conquistas teórico-práticas da Revolução de Outubro de 


1917, que levava a uma escala insuportável a burocratização do Estado Soviético, 


do PC russo e da Internacional. Contra as teses stalinistas da “revolução por etapas” 


e do “socialismo em só país”, contra a deformação das idéias de Marx, Engels e 


Lênin  por  Stalin  e  consortes,  os  trotskistas  afirmavam  as  teses  da  revolução 


permanente,  do  internacionalismo  proletário  e  do  caráter  revolucionário  do 


marxismo.  As  diferenças  profundas  de  análises  da  conjuntura  nacional  e 


internacional, bem como da compreensão das relações de classes e do processo 


revolucionário  no  Brasil  e  no  mundo,  além  das  divergências  quanto  à  política 


sindical e de alianças do partido com setores da pequena-burguesia, da burguesia 


liberal e do nacionalismo tenentista, levaram à primeira cisão de grande importância 


no seio do PCB. As críticas contundentes  de Joaquim Barbosa à linha oficial  do 


partido,  receberam  apoio  de  militantes  como  Rodolfo  Coutinho,  Lívio  Xavier, 


Aristides Lobo e Hilcar Leite.


É preciso relatar ainda que Rodolfo Coutinho, que engrossaria as fileiras dos 


comunistas que criticavam a linha oficial do PCB, havia estado na Rússia em 1924, 


como membro da delegação brasileira para garantir o reconhecimento do PCB junto 


à Internacional. Permanecendo algum tempo em Moscou, conheceu pessoalmente 


Trotsky e suas concepções. Voltando ao Brasil e assumindo suas funções no partido, 


se opôs abertamente à decisão de que Astrojildo Pereira fosse à procura de Luis 


Carlos Prestes na Bolívia.  O fato marcante diz respeito à aproximação de Mário 


Pedrosa, que havia ingressado em 1927 no PCB, às teses de Trotsky. O contato de 


Pedrosa com as críticas do trotskismo ao stalinismo e aos rumos da URSS ocorreu 


de maneira muito interessante. 


Mário Pedrosa tinha sido mandado a Moscou em 1929 para realizar  uma 


formação  teórico-política,  porém  permaneceu  em  Berlim,  em  razão  do  inverno 


rigoroso,  que o  impossibilitava seguir  para  a  Rússia.  Mediante  contatos  com os 


comunistas alemães, Mário Pedrosa teve acesso às teses da Oposição de Esquerda, 


elaborados por Trosky para o VI Congresso da Internacional Comunista, realizado 


em 1928. Pedrosa leu os documentos e concordou com as críticas e a plataforma da 


oposição  ao  stalinismo.  Os  documentos  eram  enviados  por  Mário  ao  amigo  e 


companheiro  de  partido  Lívio  Xavier,  que  tratava  de  discuti-los  com  outros 
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militantes.  Quando  regressou  da  Alemanha,  Pedrosa  encontrou  um  grupo  de 


militantes do PCB, acima descritos, descontentes com os rumos do partido e iniciou 


o debate sobre as idéias de Trotsky no partido. Aos poucos, as teses defendidas por 


Pedrosa  ganharam  adeptos  como  Aristides  Lobo,  Lídia  Besouchet,  Hilcar  Leite, 


Edmundo Muniz, Rodolfo Coutinho, Raquel de Queiroz, Lívio Xavier, Barreto Leite 


Filho, Raul Karacik e Fúlvio Abramo. Os trotskistas formam o agrupamento Grupo 


Comunista Lênin (GCL) em 1930.


Observa Campos (1998:65 e ss.)  que juntamente com outros setores do 


movimento  comunista,  como  estudantes  e  operários,  Mário  Pedrosa  e  demais 


dissidentes como Lívio Xavier, Aristides lobo, Benjamim Peret e Salvador Pintaube 


criaram a Liga Comunista Internacionalista (LCI) em 21 de janeiro de 1931 em São 


Paulo.  Publicam o jornal  Luta de Classes.  No Rio  de Janeiro,  a  Liga Comunista 


Internacionalista se organizou através de militantes como Rodolfo Coutinho, José 


Neves, Octaviano Du Pin Galvão, dentro outros. Os trotskistas, através da atuação 


de  Mário  Pedrosa  na  direção  da  União  dos  Trabalhadores  Gráficos,  procuraram 


disseminar as novas idéias no movimento operário. A combatividade militante de 


Pedrosa e de outros militantes,  criticando as teses stalinistas  da “revolução por 


etapas”,  não  se  deixando  dobrar  pela  burocratização  imposta  ao  partido  pelo 


stalinismo em processo, leva à sua expulsão do PCB junto com um setor importante 


dos operários gráficos.


De qualquer maneira, a partir da vitória da burocracia stalinista a frente do 


partido russo e da Internacional  Comunista,  a  agremiação brasileira  passou por 


transformações internas,  que a adequaram às pretensões de Moscou. O PCB se 


tornou um satélite da política internacional da URSS, aplicando as teses stalinistas. 


Em geral, a política do PCB esteve voltada a apoiar o que chamava de burguesia 


nacional  progressista,  acreditando  que  a  mesma  poderia  realizar  a  tarefa  de 


desenvolver as forças produtivas internas no sentido do capitalismo avançado, no 


estilo europeu, para só então se pensar em socialismo. 


Ao longo da década de 1930, destaca Konder (2009:218 e ss.) houve uma 


intensa difusão das idéias stalinistas em nosso país, presentes tanto nas obras de 


Josef Stalin, quanto nos catecismos soviéticos. Assim, em 1929 era publicada na 


Argentina e divulgada no Brasil, uma edição de Os fundamentos do Leninismo; em 


1931, publicar-se-ia o discurso de Stalin ao 16º Congresso do PC russo, intitulado 
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Em marcha para o socialismo; 1932, era difundido o texto Sobre algumas questões 


da história do bolchevismo; em 1933, aparecia  Novos rumos da URSS;  em 1934, 


surgia o texto A luta contra Trotsky; em 1934, sairia uma segunda reedição de Os 


fundamentos do Leninismo e o informa de Stalin ao 17º Congresso do PC russo, 


com o título O mundo socialista e o mundo capitalista – de 1932 a 1934 (todos de 


Stalin). Entre os catecismos soviéticos publicaram-se O abecedário da nova Rússia 


(Illine),  O plano qüinqüenal soviético  (G. Grinko),  A educação na Rússia soviética 


(S. Fridman),  A política dos sovietes em matéria criminal  (Krilenko) e  A URSS, A 


Liga das Nações e a Paz Mundial (Vorochilov e Litvinov).   


No  campo  da  atividade  político-partidária  do  PCB,  com  a  consigna  de 


“reforma  agrária  e  antiimperialista”,  que  nada  se  parecia  com  a  revolução 


proletária, apoiada na luta camponesa pela terra, o PCB se conformava a posições 


ultra-esquerdistas  e  direitistas  do  PCUS e  da  direção  da  Terceira  Internacional, 


entre 1926 e 1935. Segundo Campos, 


A  princípio,  o  partido  Comunista  apontou  a 
contradição entre a grande propriedade feudal e o moderno 
capitalismo industrial, defendendo um bloco do proletariado, 
campesinato,  pequena  burguesia  urbana  e  burguesia 
industrial  para  dirigir  o  país.  Após  o  VI  Congresso  da 
Internacional  Comunista  (1928) ele  radicalizou suas teses, 
prevendo que a revolução agrária e antiimperialista estava 
na  ordem  do  dia  e  seria  uma  seqüência  ampliada  das 
revoltas  militares  de  1922  e  1924  –  revoltas  que,  na 
verdade, nada tinham a ver com a expropriação do latifúndio 
nem com a expulsão do imperialismo e que exaltavam uma 
confusa,  elitista  e  autoritária  ideologia  democratizante 
(1998:66-67).


A partir do VI Congresso da Internacional Comunista, a direção stalinista, 


plenamente dominante com a derrota e expulsão de Trotsky e dos membros da 


Oposição de Esquerda do PCUS, proclamou a tendência à iminente crise capitalista 


e, por conseqüência, a erupção de uma crise revolucionária em todos os países. 


Dessa forma, o stalinismo assumia uma posição de rejeitar qualquer acordo com os 


socialistas,  encarando  a  social-democracia  como  a  ala  esquerda  do  facismo.  A 


aplicação  das  teses  do  chamado  terceiro  período,  caracterizado  pelo  ultra-


esquerdismo stalinista significou na Alemanha e na França a criação das condições 


políticas  para  a  ascensão  do  facismo.  No  Brasil,  essa  política  findou  com  a 
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preparação e concretização do golpe de 1935, chamado de forma inconsistente pela 


literatura política nacional de Intentona Comunista. 


Luiz Carlos Prestes, capitão do exército e nacionalista, que havia liderado a 


Coluna Prestes nos anos 1920, iniciou ainda no exílio na Bolívia uma discussão com 


o PCB, que terminou com a sua viagem a Moscou em 1931 e seu ingresso nas 


fileiras do partido comunista. Com o reingresso de Prestes em 1935 e a adesão ao 


partido de vários militares, foi criada então a Aliança Nacional Libertadora (ANL), 


uma associação dirigida pelo PCB que congregava militantes e simpatizantes de 


mudanças  nacionais  mais  “autênticas”.  No  âmbito  nacional,  a  direção  ultra-


esquerdista do PCB nutria uma desconfiança contra os intelectuais (os teóricos) nos 


órgãos de direção, expressas na guinada ao obreirismo. Entretanto, essa política 


não conseguiu se sustentar por muito tempo, e, logo diversos militares ingressavam 


nas fileiras do partido, tais como Agildo Barata, Gregório Bezerra, Álvaro de Souza, 


Antonio  Carlos  Bento  Tourinho,  Carlos  da  Costa  Leite,  Apolônio  de  Carvalho, 


Moésias  Rolim,  Agliberto  Vieira  de  Azevedo,  Ivo  Meireles,  Roberto  Besouchet, 


Dinarco  Reis,  Henrique  Oest,  Ivan  Ramos  Ribeiro,  Sócrates  Golçalves  da  Silva, 


Francisco Antonio Leivas Otero, Lamartine Correia de Oliveira, Davino dos Santos e 


José Maria Crispim. 


As tendências golpistas se fortaleceram nas fileiras do PCB, que, apesar de 


não ter raízes profundas nas massas, entendia ser possível a instauração de um 


novo governo por meio de um golpe de poucos homens. Em julho de 1935, Prestes 


publica um manifesto que 


falava na união das grandes massas trabalhadoras à 
burguesia nacional não ligada ao imperialismo para defender 
a democracia. E apelava a que viessem para a ANL todas as 
pessoas, grupos, correntes, organizações e partidos políticos, 
quaisquer que fossem seus programas, sob a única condição 
de que quisessem lutar contra a implantação do fascismo no 
Brasil,  contra o imperialismo e o feudalismo, pelos direitos 
democráticos (Campos, 1998:67).  


É evidente que se tratava de uma avaliação política problemática, para não 


dizer  sem  qualquer  fundamento  real,  levando  os  militantes  a  uma  ação 


artificialmente  construída,  sob  controle  da  direção  stalinista  da  Terceira 


Internacional  deformada.  O governo Vargas  respondeu com prisões,  expurgos  e 


repressão não só aos declaradamente comunistas, mas a escritores e intelectuais. 
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Luiz Carlos Prestes e sua companheira, Olga Benário, foram capturados pelas forças 


do governo e encaminhados ao cárcere. Olga foi entregue à morte por Getúlio a 


Hitler. O controle sobre as organizações dos trabalhadores se ampliou e a repressão 


aos movimentos sociais e aos comunistas sem intensificou. A mesma burguesia que 


Prestes  chamava  a  combinar-se  com o  proletariado,  respondia  com uma brutal 


repressão e com o cerco sobre os sindicatos,  que perderam qualquer  rastro  de 


independência política frente ao aparelho de estado. 


Os trotskistas sofreram uma dura repressão por parte do governo Vargas 


nesse  período.  Vários  dos  seus  militantes  foram encarcerados.  A  Mário  Pedrosa 


restou o  exílio.  Os  trotskistas,  organizados  na Liga Comunista  Internacionalista, 


criticaram fortemente a política equivocada da direção da Terceira Internacional e 


sua aplicação pelo PCB no Brasil, na tentativa de um golpe de estado, por fora da 


luta  de  classes  das  massas  exploradas.  Aplicando  a  Teoria  da  Revolução 


Permanente à análise da realidade brasileira, os trotskistas concluíram que o caráter 


da  revolução  em  nosso  país  era  desigual  e  combinado,  ou  sejam,  as  tarefas 


democráticas pendentes, não resolvidas pela burguesia, e as tarefas propriamente 


socialistas  se  combinavam  na  estratégia  da  revolução  proletária,  dirigida  pelo 


operariado,  apoiado  na  maioria  nacional  oprimida.  Nenhuma  aliança  com  a 


burguesia nacional resolveria os problemas do país. A burguesia estava ligada por 


laços cada vez mais firmes ao imperialismo e à grande propriedade da terra, de 


modo que não havia qualquer interesse da classe dominante de levar adiante as 


tarefas da revolução democrático-burguesa.


Os  trotskistas  combateram  exaustivamente  as  tendências  stalinistas  no 


movimento  operário  através  da  denúncia  constante  dos  ziguezagues  do  PCB,  a 


partir  das  mudanças  efetuadas  na  linha  política  do  PCUS,  que  ia  do  ultra-


esquerdismo a posições direitistas. No movimento sindical,  a LCI combateu pela 


autonomia  e  independência  política  dos  organismos  do  proletariado  frente  aos 


governos  e  ao  Estado  burguês,  diante  das  ações  de  controle  dos  sindicatos 


envidadas pelo Governo Vargas, através do Ministério do Trabalho, e cooptação dos 


setores  reformistas  do  movimento.  Uma  vez  atrelados  os  sindicatos  ao  Estado 


burguês,  os  trotskistas  defenderam  permanentemente  a  independência  dos 


sindicatos frente ao aparelho estatal e a formação de uma Confederação Geral do 
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Trabalho do Brasil, que pudesse dar unidade e fortalecer a luta operária contra a 


exploração capitalista. 


Enquanto  os  comunistas  do  PCB  incentivavam  uma  aliança  policlassista 


(explorados, pequena-burguesia e burguesia nacional), com o argumento da defesa 


da  democracia  contra  a  ameaça  fascista,  os  trotskistas  envidaram esforços  por 


constituir  uma  frente  única  com  as  outras  tendências  do  movimento  operário 


(socialistas  e  anarquistas),  sem  qualquer  compromisso  com  os  setores  da 


burguesia, lutando abertamente contra os fascistas, que compunham o Integralismo 


de Plínio Salgado, chegando a confrontos históricos de rua, como o que ocorreu na 


Praça da Sé em São Paulo, a 7 de outubro de 1934, quando bandos de direita 


“quisera  fazer  uma provocação diante do edifício  Santa  Helena,  prédio  onde se 


concentravam  vários  sindicatos  e  a  Federação  Sindical  Regional  de  São  Paulo” 


(Campos, 1998:89).  


Quando  o  PCB  decidiu  lançar-se  sozinho  nas  eleições  de  1934,  a  Liga 


Comunista Internacionalista trotskista se esforçou por constituir uma frente única 


das esquerdas para lançamento de candidaturas operárias, com um programa de 


reivindicações democráticas,  econômicas e políticas de interesse dos explorados. 


Campos afirma que o programa da LCI 


exigia a vidência a vigência da totalidade dos direitos 
democráticos  –  voto  aos  analfabetos,  soldados  e 
marinheiros,  supressão  da  polícia  política,  separação  da 
Igreja  do  Estado,  ensino  público  e  laico,  instituição  do 
divórcio, etc. Dentre as reivindicações econômicas colocava a 
escala móvel de salários, creches nas empresas, jornada de 
8 horas para todos e de 4 a 6 horas nas indústrias perigosas 
e insalubres, interdição do trabalho noturno – salvo em casos 
necessários  por  motivos  técnicos  e  por  um  período  não 
superior a 4 horas por pessoa -, tratamento médico gratuito. 
Pedia ainda a nacionalização das companhias de transporte e 
dos  bancos,  a  organização  de  grandes  fazendas-modelo 
geridas pelos sindicatos dos trabalhadores rurais e a extinção 
do serviço da dívida externa (1998:70).   


Não obstante, a primeira tentativa de constituir um partido revolucionário de 


base marxista-leninista-trotskista fracassou em 1935,  tendo a LCI  sofrido a sua 


primeira grande cisão, quando Mário Pedrosa deixou a organização para fundar uma 


nova  corrente  política  denominada  Partido  Operário  Leninista  (POL).  A  nova 


organização caracterizar-se-ia por divergências internas, pela fragilidade teórica e 
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diminuto número de militantes, levando-a praticamente ao desaparecimento logo 


em seguida. Com a decretação do Estado Novo varguista em 1937, Mário Pedrosa 


teve  de  sair  do  país,  tendo  participado  da  Conferência  de  fundação  da  IV 


Internacional, em 1938 em Paris. 


Ainda em 1939,  Hermínio Sachetta,  militante do PCB e redator do jornal 


comunista  A  Classe  Operária  rompeu  com  o  stalinismo  e  se  aproximou 


progressivamente  ao  trotskismo.  Acabou  por  fundar  o  Partido  Socialista 


Revolucionário (PSR), fundindo-se ao grupo de Mário Pedrosa. Porém, este último 


rompeu com a IV Internacional, divergindo da caracterização trotskista da ex-União 


Soviética  e  da  necessidade  de  defesa  do  Estado  Operário  contra  qualquer 


intervenção imperialista. O PSR enfrentou dificuldades de funcionamento durante o 


regime do Estado Novo getulista, reorganizando-se a partir de 1943, como seção 


brasileira da IV Internacional. Segundo Campos, o PSR de Sachetta 


participou das eleições da Constituinte de 1946 com 
um programa de reivindicações operárias e independência de 
classe em relação ao Estado. E lutou no Congresso Sindical 
Brasileiro,  realizado  no  Rio  em  setembro  de  1946,  pelo 
desatrelamento  dos  sindicatos  do Ministério  do Trabalho  e 
pela completa liberdade das organizações operárias, opondo-
se ao Movimento Unificador dos Trabalhadores, dirigido pelo 
PCB  e  que  defendia,  com  alguns  retoques,  a  estrutura 
sindical imposta por Getúlio. A crise da IV Internacional nos 
anos de 1950-1952 levou à dissolução do PSR (1998:71). 


De outro  lado,  o  PCB conheceria  a  ilegalidade e  as  restrições  durante  a 


ditadura do Estado Novo de Getúlio Vargas. Mesmo assim, os militantes do partido 


decidiram em 1943, em sua II Conferência Nacional, secundarizar a luta de classe e 


a independência política do proletariado, apoiando o governo federal supostamente 


contra  a ameaça “nazi-fascista”.  Tudo isso sabendo-se das simpatias  de Getúlio 


pelos  governos  autoritários  e  da  profunda  repressão  que  se  abateu  sobre  a 


militância socialista e o movimento operário durante o seu regime. Portanto, o PCB 


adotou uma linha semelhante àquela aconselhada pela burocracia stalinista de apoio 


às  burguesias  nacionais,  com a  política  de  “Unidade  Nacional”,  refletindo  numa 


postura conciliadora diante do governo e posicionamentos direitistas frente às lutas 


sociais, em particular as greves. Neste período, o PCB aplicava no país as teses 


stalinistas de constituição de frentes populares,  orientação aprovada na Terceira 


Internacional  já profundamente deformada após o período de ultra-esquerdismo, 
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que marcou a ação do PCB no final da década de 1920 e primeira metade da de 


1930.  Neste  caso,  reforçaram-se as  tendências  de  aliança  dos  comunistas  com 


setores da “burguesia nacional”, o que implicava traição à independência de classe 


do proletariado e demais explorados e limitação das lutas e movimentações dos 


trabalhadores, pelo controle das suas organizações.   


Parte importante da intelectualidade do período compunham as fileiras do 


PCB, entre os quais podemos citar: Aparício Torelly, Jorge Amado, Patrícia Galvão, 


Oswaldo  de  Andrade,  Vilanova  Artigas,  Oscar  Niemayer,  Gracialiano  Ramos, 


Cândido  Portinari,  Mário  Schenberg,  Caio  Prado  Jr.  Muitos  intelectuais  eram 


próximos ou colaboravam com o partido, tais como José Lins do Rego, Otto Maria 


Carpeaux, Sergio Millet, Ivan Pedro de Martins, Marques Rebelo, Álvaro Lins, Aníbal 


Machado,  Eneida  Costa  de  Morais,  Lúcia  Miguel  Pereira,  Orígenes  Lessa,  Carlos 


Drummond  de  Andrade,  Arthur  Ramos,  Manuel  Bandeira,  Guilherme  Figueiredo, 


Francisco de Assis Barbosa.


Após  a  saída  de  Getúlio  e  com a  posição  do  PCB  de  se  aproximar  dos 


adeptos  do  getulismo,  formou-se  no  Brasil  um  setor  denominado  de  Esquerda 


Democrática,  que deu origem logo depois  ao Partido  Socialista  Brasileiro  (PSB), 


dirigido por João Mangabeira. Como opositores de Getúlio, considerado um ditador e 


opositor das liberdades democráticas, contraditoriamente, o PSB ligou-se a outra 


fração da burguesia, ligada à União Democrática Nacional (UDN). Esses socialistas 


defendiam  um  programa  que  era  uma  mistura  de  reformismo  com  princípios 


cristãos. Não se tratava, pois, de um partido ligado à luta de classe do proletariado 


pelo  socialismo,  mas uma organização  ainda mais  adaptada  ao capitalismo e  à 


democracia burguesa. Negavam em palavras e em ações as idéias marxistas e se 


colocavam radicalmente contrários ao partido revolucionário.


No pós - Segunda Guerra Mundial, o PCB aumentou sua influência eleitoral, 


conseguindo eleger Prestes para senador da república, além de uma bancada de 


deputados e vereadores no Rio de Janeiro. O clima do pós-guerra era de rivalidade 


entre  os  Estados  Unidos  e  a  União  Soviética.  Naquele  país,  reforçaram-se  as 


campanhas contra a ameaça comunista e as perseguições à militância socialista. No 


Brasil, essa conjuntura internacional se expressou na decisão de Dutra de colocar o 


PCB na ilegalidade e na cassação dos mandatos parlamentares conseguidos antes. 


O PCB, que tinha uma posição de apoio aos getulistas, de repente, muda para uma 
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posição de repúdio tanto aos getulistas quanto aos seus opositores, coligados na 


UDN. Novamente, o PCB, em novo ziguezague, adota uma posição diametralmente 


oposta  à  sua  postura  política  conciliatória  anterior,  em  direção  ao  ultra-


esquerdismo.


No campo do movimento trotskista em nosso país, foi criada em 1953 um 


grupo  de  militantes  que  passou  a  se  chamar  Partido  Operário  Revolucionário 


Trotskista  (PORT),  influenciado  pelo  então  dirigente  da  IV  Internacional,  Michel 


Pablo. Era, ainda, ligado ao representante da internacional para a América Latina, J. 


Posadas. A IV Internacional  arrastava uma profunda crise interna desde 1950 e 


pouco  depois  já  não  se  constituía  um  autêntico  Partido  Mundial  da  Revolução 


Socialista,  como  defendera  Leon  Trotsky,  quando  da  sua  fundação,  mas  uma 


simples  aglutinação  de  partidos,  organizações  e  correntes  de  vários  países  e 


continentes.


Como dissemos no Capítulo anterior, o grupo de Michel Pablo realizou uma 


virada teórico-política em direção ao oportunismo mais aberto. Sob o argumento de 


que uma terceira guerra mundial era iminente devido ao avanço da guerra fria entre 


Estados Unidos e a ex-União Soviética, passou a defender no 3º Congresso Mundial 


da IV Internacional, realizado em 1951, a tese de que os agrupamentos trotskistas 


deveriam  se  dissolver  nos  partidos  comunistas  (PCs)  stalinizados  e/ou  nas 


organizações nacionalistas. Esta posição potenciou a fragmentação da organização 


e, em parte, contribuiu para derrotas fragorosas dos trotskistas em acontecimentos 


de transcendência internacional, como a Revolução Boliviana de 1952. Portanto, já 


nascendo sob orientação pablista, o PORT brasileiro nada tinha de comum com o 


pensamento de Trotsky, embora tenha sido considerado muitas vezes como uma 


verdadeira organização trotskista.


No  contexto  das  traições  do  stalinismo  internacional  e  nacionalmente  ao 


movimento operário, com a aplicação das fórmulas vazias do Partido Comunistas 


Soviético  (PCUS)  no  país,  em  geral  marcadas  pelas  alianças  com  a  suposta 


burguesia “progressista”,  com lapsos passageiros de ultra-esquerdismo, além do 


nacionalismo burguês do Partido Trabalhista Brasileiro (PTB) getilista, o PORT de 


Posadas  e Pablo,  organizado por  meio  do jornal  Frente  Operária,  tornou-se um 


atrativo para os setores militantes marxistas descontes. 
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Os  posadistas  se  organizaram  mais  nitidamente  “em  Pernambuco,  onde 


dirigiram alguns sindicatos rurais, pregaram a tomada das terras pelos camponeses, 


a  criação  de  uma  Central  dos  Camponeses  de  Pernambuco,  vinculada  a  uma 


Confederação  Nacional  dos  Trabalhadores.  Chocaram-se  com  a  Igreja,  que 


procurava  controlar  as  organizações  camponesas  e  com  o  governador  Miguel 


Arraes, que mandou prender alguns militantes do POR (diga-se PORT)” (1998:72). 


Esta tentativa de organização de uma corrente trotskista naufragou, levando seu 


dirigente maior, J. Posadas, ao rompimento com a IV Internacional, a formação de 


uma internacional posadista, e, enfim, a posições antimarxistas e extravagantes. 


Finalizou  sua  trajetória  política  aprofundando  as  teses  de  Michel  Pablo  para  as 


correntes  e a  luta  de classes  no Brasil,  passando a defender  que as  condições 


objetivas  levariam  setores  “progressistas”  da  Igreja,  militares  nacionalistas, 


brizolistas e stalinistas ao campo da transformação revolucionária.


O  governo  de  Juscelino  Kubitschek  foi  marcado  por  uma  abertura  do 


mercado interno para o capital financeiro internacional, que passava a investir com 


mais  peso  em  atividades  econômicas  no  país.  A  indústria  automobilística  se 


implementava com a instalação de multinacionais, como a Volkswagen. Os aportes 


de recursos financeiros se avolumaram e a articulação da economia nacional com a 


mundial  se tornava  mais  patente.  Os  interesses  de governos  estrangeiros  e  do 


grande capital internacional se expressavam na dinâmica política interna. Os anos 


1960 conhecem uma ampliação dos movimentos sociais no campo e nos centros 


urbanos. Desenvolve-se a luta no campo, particularmente das Ligas Camponesas, 


no Nordeste, incrementando a luta de classes entre o campesinato, trabalhadores 


rurais e os proprietários de terras. Destaca-se, neste contexto, a figura de Francisco 


Julião, um dos dirigentes das ligas.


Do ponto de vista político, a instabilidade no governo se torna patente, com 


a eleição e renúncia de Jânio Quadros, em pouco mais de seis meses. Os setores 


militares  e  a  classe  dominante  se  movimentavam  no  sentido  de  garantir  uma 


determinada  ordem  nas  coisas,  dificultando  a  posse  do  vice-presidente  João 


Goulart, com a renúncia de Jânio. A pressão de setores da política nacional garante 


a  posse  do  vice-presidente,  mas  a  frações  mais  conservadoras  reagem com a 


imposição  de  um  parlamentarismo  artificial.  Um  plebiscito  derruba  o 


parlamentarismo e se reinstala o presidencialismo. O governo Jango é marcado pela 
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instabilidade e pela pressão dos movimentos sociais, que se organizavam no campo 


e  nas  cidades,  exigindo  as  conhecidas  reformas  de  base,  que  iam da  questão 


agrária  ao  acesso  à  educação.  Em  1962,  forma-se  o  Comando  Geral  dos 


Trabalhadores (CGT).


A morte de Stalin, em 1953, e as denúncias de seus crimes no XX Congresso 


do PCUS desencadearam uma discussão interna  ao partido  no Brasil.  O partido 


elegeu como seus adversários efetivos o imperialismo e o latifúndio. A burguesia 


nacional  e  “progressista”  continuava  no  campo  das  relações  políticas  e  se 


reforçavam  as  ilusões  na  possibilidade  dela  realizar  as  tarefas  democráticas 


pendentes em nosso país, como, por exemplo, a reforma agrária, a extinção do 


analfabetismo, o desenvolvimento nacional etc. O XXI Congresso do PCUS, ocorrido 


em  1959,  adota  definitivamente  a  posição  de  “coexistência  pacífica  com  o 


imperialismo”,  reforçando  o  processo  de  adaptação  dos  PCs  à  institucionalidade 


burguesa.  A  crise  se  instaura  no  interior  do  PCB,  de  modo  que  este  partido 


aprofunda  a  sua  adaptação  ao  Estado  burguesia  e  à  via  pacífica  para  a 


transformação do país. Ao mesmo tempo, incrmenta a sua política de apoio aos 


governos nacionalistas burgueses, disseminando entre as massas a ilusões de que 


suas reivindicações poderiam ser atendidas pelo governo burguês através da ação 


estatal.  O PCB em seu V Congresso,  em 1960,  ratificou a tese da coexistência 


pacífica com o imperialismo e repudiou a revolução violenta. O partido adotou um 


novo nome: Partido Comunista Brasileiro, mantendo a sigla anterior (PCB). Com 


isto,  tentava  passar  a  idéia  de  que  estaria  disposto  a  voltar  os  olhos  para  os 


problemas do país, sem a tutela de Moscou. 


As polêmicas internas sobre os rumos do partido e a relação com a URSS 


levam à divisão da organização. Uma delas se deu com a fração influenciada por 


Agildo  Barata,  que  atacou  a  fundo  as  tendências  burocráticas  no  interior  da 


organização stalinista. Entretanto, os acertos das críticas de Barata foram ofuscados 


pelos seus erros, quando passou a defender posições partidárias antileninista em 


termos de organização e adotou uma posição acentuadamente nacionalista. Logo 


depois, o PCB sofre a sua primeira grande cisão política: o partido foi dividido em 


duas correntes: o PCB, sob orientação de Prestes e o PCdoB, de João Amazonas, 


Diógenes Arruda, Pedro Pomar e Maurício Grabois. O PCdoB constitiu uma fração 


stalinista ortodoxo, colocando na defesa da herança de Stalin contra o “revisonismo” 
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do PCUS e PCB. Caracteriza as mudanças na burocracia de Moscou, de denunciar os 


crimes do stalinismo, como um reforço do reformismo e um desvio do programa 


revolucionário, supostamente posto em prática na era Stalin.


A posição dos comunistas do PCB, apoiados na caracterização da existência 


de uma burguesia nacional  progressista,  foi  no sentido de pressionar o governo 


Jango,  para  que  o  mesmo  realizasse  reformas  sociais,  promovesse  o 


desenvolvimento econômico e modernizasse a estrutura do Estado, de um lado, 


segurando momentaneamente  os ímpetos das mobilizações populares,  de outro, 


para evitar o aprofundamento da luta de classes, de modo que fugisse ao controle 


do  partido.  Ainda,  os  comunistas  subestimavam  a  capacidade  de  reação  da 


burguesia através de sua força de repressão. Uma vez mais, o desdobramento dos 


fatos pegou os comunistas despreparados para o combate contra o golpe militar. Os 


acadêmicos ligados ao Instituto Superior de Estudos Brasileiros (Iseb) promoveram 


análises  sobre  o  desenvolvimento econômico no país,  elaborando propostas  que 


poderiam ser executadas pelos governos e pela burguesia nacional “progressista”. O 


nacionalismo e a aposta na capacidade da burguesia de realizar o desenvolvimento 


e modernizar as estruturas arcaicas do país eram teses fortes entre os intelectuais. 


Entre  os  professores  do  Iseb  se  destacaram:  Nelson  Werneck  Sodré,  Roland 


Corbisier e Álvaro Vieira Pinto.


Mas a efervescência não se deu só na política e na luta de classes. Também 


se  expressou  claramente  na  arte,  no  cinema,  na  poesia,  na  arquitetura, 


particularmente no seio do movimento estudantil, centrado na União Nacional dos 


Estudantes (UNE). No Centro Popular de Cultura da UNE reuniam-se intelectuais, 


ativistas e a juventude, promovendo peças de teatro, produzindo poesias e filmes 


com uma forte conotação de crítica sobre a realidade social brasileira. Destacam-se 


nessa  época  figuras  como  Glauber  Rocha,  Nelson  Pereira  dos  Santos  e  Cacá 


Diegues, Gianfrancesco Guarnieri, Augusto Boal, Armando Costa e João das Neves, 


José Carlos Capinam, Moacir Félix e Ferreira Gullar. Na educação, realçam-se as 


experiências de Educação Popular, com Paulo Freire; na arquitetura, destacam-se 


as obras de Oscar Niemayer e Vilanova Artigas.


A  ditadura  militar  foi  implantada  em 31  de  março  de  1964.  O  primeiro 


governo,  após  a  constituição  de  uma Junta  Militar  provisória,  foi  o  do  General 


Castelo Branco. O golpe foi programado com o incentivo e a ajuda militar, logística 
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e  financeira  dos  Estados  Unidos  (EUA),  receosos  que  o  processo  revolucionário 


ocorrido recentemente em Cuba pudesse servir como inspiração em outros países 


da América Latina. Junte-se a isso, a vinda de Che Guevara ao Brasil, durante o 


meteórico governo de Jânio Quadros. O golpe tinha como objetivo arrefecer a luta 


de  classes  no  campo  e  nos  centros  urbanos  de  estudantes,  camponeses, 


trabalhadores  e  intelectuais.  Tinha  ainda  como  finalidade  disciplinar  as  frações 


burguesas em conflito, impondo uma direção política e econômica mais condizente 


com  a  conjuntura  internacional,  marcada  pela  coexistência  de  duas  grandes 


potências econômicas e políticas, quais sejam: EUA e URSS. 


O golpe decisivo sobre a esquerda e os movimentos sociais se deu a partir 


da edição do Ato Institucional nº 5, em dezembro de 1968, no governo Costa e 


Silva,  sistematicamente  aplicado  para  legitimar  legalmente  a  tortura,  prisões, 


mortes e desaparecimentos nos governos militares posteriores, em particular o de 


Emílio  Garrastazu  Médici.  Estabeleceu-se  um bipartidarismo consentindo  entre  o 


Movimento Democrático Brasileiro (MDB) e a Aliança Renovadora Nacional (Arena). 


A conjuntura internacional era de manifestações estudantis em vários países, que se 


refletiu  no  Maio  de  1968,  em Paris.  No  Brasil,  destacaram-se os  protestos  dos 


estudantes, que se fortaleceram com a repercussão da morte do estudante Edson 


Luís, no Rio de Janeiro, em 1968, as prisões de militantes e a greve dos operários 


de Contagem-MG e Osasco-SP.


Com  os  primeiros  focos  de  resistência  à  ditadura,  os  protestos  e  atos 


estudantis,  os  movimentos  de  setores  da  intelectualidade,  formaram-se  várias 


organizações  de  esquerda  a  partir  da  crise  e  dissolução  do  stalinismo  e  da 


penetração de outras idéias e práticas políticas,  tais como a Ação Popular (AP), 


Organização Revolucionária Marxista (ORM), intitulada Política Operária, a Polop, o 


Movimento  Revolucionário  Tiradentes  (MRT),  a  Organização  Operária-Classe 


Operária  (OP-COB),  o Partido Revolucionário dos Trabalhadores (PRT),  o Partido 


Comunista  Revolucionário  (PCR),  a  Vanguarda  Popular  Revolucionária  (VPR),  a 


fusão  da  organização  Colina  e  a  VPR,  em VAR-Palmares,  a  Aliança  Libertadora 


Nacional (ALN), de Carlos Mariguella, o Partido Comunista Brasileiro Revolucionário 


(PCBR),  de  Jacob  Gorender,  Apolônio  de  Carvalho  e  Mário  Alves,  o  Movimento 


Revolucionário 8 de Outubro (MR-8). 
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Influenciaram essas organizações, além da tradição stalinista, o maoísmo e o 


castrismo.  Na essência,  as  cisões fundamentais  do PCB,  quais  sejam, a  Aliança 


Libertadora Nacional (ALN) e o Partido Comunista Brasileiro Revolucionário (PCBR), 


além das principais cisões do PCdoB, ou seja, o Partido Comunista Revolucionário 


(PCR) e o Partido Comunista do Brasil-Ala Vermelha (PCdoB – AV), mantiveram em 


linhas  gerais  a  concepção  da  revolução  por  etapas  do  stalinismo,  bipartindo  o 


processo revolucionário em duas etapas bem distintas, a da revolução democrática 


e a da revolução socialista. Apesar das diferenças fundamentais em suas análises e 


programas,  no  fundo  quando  falavam  de  revolução  e  de  governo  popular 


revolucionário,  estava  na  verdade  falando  de  um  governo  de  aliança  entre  os 


explorados e os setores “progressistas” da burguesia industrial nacional. As tarefas 


colocadas eram, em essência, as da revolução democrático-burguesa e, em nenhum 


momento,  se  trata  de  uma  revolução  socialista,  de  destruição  da  propriedade 


privada dos meios de produção.  


Muitos  desses  grupos,  influenciados  pelos  acontecimentos  da  Revolução 


Cubana de 1959 e pela conjuntura de crise do stalinismo, passaram a desenvolver a 


estratégia da luta armada foquista, isolada das massas populares, caracterizada por 


ações de grupos ou de indivíduos, como seqüestros e assaltos, como resistência à 


repressão  etc.  A  esquerda  oriunda  das  cisões  do  PCB  e  do  PCdoB  confundiam 


claramente a forma de luta da guerrilha, posta em prática pelas massas em luta em 


diversos países, com a ação de grupos armados contra um exército e uma polícia 


bem equipada e  fortemente  armada.  Um dos  fatos  marcantes  do  período  foi  a 


captura e seqüestro do embaixador norte-americano Charles Burke Elbrick, que foi 


trocado  pela  liberdade  de  alguns  presos  políticos  do  regime.  Inspirados  pelo 


maoísmo, os militantes do PCdoB organizaram a Guerrilha do Araguaia. O maoísmo 


se  caracterizava  por  centrar  as  suas  forças  na  guerrilha  rural  camponesa.  É 


evidente que a luta isolada da classe operária, que continuava em grande parte 


alheia e desorganizada em todo o país, foi respondida pela ditadura com repressão, 


prisões, execuções e desaparecimentos. Parte importante da militância socialista foi 


dizimada pelas forças de repressão e a resistência armada de grupos de militantes, 


desgarrados da luta de massas, derrotada.


No  campo  do  trotskismo,  o  final  dos  anos  1960  e  a  década  de  1970 


assistiram  à  formação  de  algumas  organizações  políticas.  O  que  sobrou  dos 
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escombros da IV Internacional depois da crise dos anos 1950 estava sob a direção 


do marxista belga Ernest Mandel que, sob a influência e a pressão da Revolução 


Cubana de 1959, passou a defender a guerrilha (diga-se na verdade o foquismo) 


como método de luta nos países atrasados.  Já no final  dos anos 1960 surge o 


Partido  Operário  Comunista  (POC),  sob  influência  mandelista.  Depois  de  um 


ziguezague,  o POC revisou suas teses sobre a luta armada foquista e passou a 


defender a atuação no seio do movimento operário, a organização independente do 


operariado  e  a  defesa  de  reivindicações  como o aumento  de  salários,  contra  o 


desemprego.  


A  partir  dos  anos  1960,  também  se  percebe  o  ingresso  das  idéias  de 


pensadores europeus, considerados partes do campo marxista, particularmente no 


campo da política cultural do PCB, das idéias de personalidades internacionais como 


Antônio Gramsci (logicamente, tendo em vista os debates e as interpretações dadas 


ao pensamento deste autor por seus discípulos europeus), além de Louis Althusser, 


representante do “marxismo estruturalista” e Georg Lukácas, autor da Ontologia do 


Ser  Social  e  de  uma  ampla  produção  no  campo  da  filosofia  e  da  estética. 


Particularmente,  as  idéias  políticas  de  Gramsci  iriam  ter  maior  influxo  sobre  a 


militância de esquerda com a formação mais adiante do Partido dos Trabalhadores 


(PT). 


Com o fracasso definitivo da luta foquista, isolada das massas populares, e o 


fim do chamado “milagre econômico brasileiro” (1968-1973), quando as taxas de 


crescimento eram elevadas e foram declinando com o impacto da crise mundial do 


capitalismo, reforçaram-se as campanhas pela redemocratização do país, centradas 


nas ações do MDB, que obteve a partir de 1974, resultados eleitorais importantes. 


Desenvolviam-se também ações  da  Teologia  da  Libertação nas  comunidades  de 


base  da  Igreja,  mesclando  uma  crítica  à  estrutura  e  atividade  tradicional  da 


instituição à opção preferencial pelos pobres.


A  partir  de  meados  dessa  década,  o  movimento  operário  começa  a  se 


organizar novamente, culminando com as greves e manifestações do final dos anos 


1970, em defesa de suas reivindicações econômicas e melhorias das condições de 


trabalho, deterioradas pela crise que abatia a ditadura e que se potenciava a partir 


da crise mundial do capitalismo, culminando com greves operárias, em particular na 


região do ABC Paulista, que se expandiram por vários outros espaços. A retomada 
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do movimento operário foi fundamental para a reorganização e reforço da luta da 


esquerda contra a ditadura em definhamento e contra o processo de exploração a 


que eram submetidos os trabalhadores no país.


No  campo  trotskista,  as  cisões  do  posadismo  deram  origem aos  grupos 


Organização  Comunista  1º  de  Maio  e  a  Fração  Bolchevique-Trotskista,  que  se 


fundiram em 1976, originando a Organização Socialista Internacionalista (OSI), que 


teve  maior  visibilidade  na  ditadura  militar  através  do  seu  braço  estudantil  a 


Liberdade  e  Luta. A OSI publicou logo adiante a revista  Luta de Classes. De todo 


modo, os grupos que faziam parte dessa organização partiam da crítica da luta 


armada  foquista,  isolada  da  organização  das  massas,  e  se  voltam  para  a 


intervenção  nas  fábricas  e  sindicatos,  tendo  em  vista  a  reorganização  dos 


trabalhadores a partir das suas lutas por reivindicações econômicas e democráticas, 


tendo em vista a sua conversão em luta política. Assim, diz Campos, a OSI partia da 


consideração de que 


os  sindicatos  atuais,  herdados  da  legislação  de 
Vargas,  não  são  organismos  independentes  e  têm servido 
como  uma  verdadeira  camisa-de-força  contra  os 
trabalhadores. Eles são obstáculos à mobilização operária e 
instrumento fundamental do controle que a classe dominante 
exerceu  sobre  os  trabalhadores  durante  40  anos.  Apesar 
disso, a OSI atua neles, pois reconhece que, por não dispor 
de qualquer tipo de organização independente, os operários 
procuraram  se  defender  utilizando  os  únicos  meios  que 
possuíam às mãos e afluíram aos sindicatos regidos pela CLT 
para lutar por seus direitos. Este objetivo é incompatível com 
a  própria  natureza  desses  sindicatos  e  o  movimentos  dos 
trabalhadores,  se  dirigido  por  uma  política  independente, 
pode provocar o rompimento dos vínculos que os unem ao 
Estado e a criação de novas entidades livres. A OSI prega 
também a  criação  de  uma  Central  Sindical  Independente, 
cujo ponto de partida deve ser a união de todas as correntes 
políticas que defendem a independência de classe (1998:74-
75). 


Quando  da  formação  do  Partido  dos  Trabalhadores,  caracterizando-o 


inicialmente como mais um partido da ordem, a OSI colocou-se contra ele, mas 


depois reformula as suas posições e ingressa no novo partido, passando a vê-lo 


como uma alternativa de organização da classe trabalhadora.   


No final dos anos 1970, despontam também as lutas e a organização das 


massas camponesas, forjando ocupações, entre as mais conhecidas, a da Fazenda 







Marx Atual?
Textos sobre a vigência do marxismo na contemporaneidade


Sandra M. M. Siqueira - Francisco P. Silva


Macali,  em  Ronda  Alta,  no  Rio  Grande  do  Sul,  em  1979,  a  partir  da  qual  se 


plantaram as sementes do atual  Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem-Terra 


(MST).  A  reorganização  dos  movimentos  no  campo  e  na  cidade  deu  origem à 


Central  Única dos Trabalhadores (CUT) e ao Partido dos Trabalhadores (PT),  no 


início dos anos oitenta. O PT foi constituído por intelectuais, militantes, operários, 


juventude  e  setores  da  Igreja.  No  seio  do  novo  partido,  abrigaram-se diversas 


correntes, que iam da esquerda revolucionária marxista a tendências reformistas e 


democratizantes. 


O  processo  de  redemocratização  negociada  com  os  militares  levou  ao 


restabelecimento dos governos civis, com a eleição pelo Colégio Eleitoral em 1985 


de Tancredo Neves.  Com sua morte,  assumiu o  poder  José  Sarney.  O governo 


Sarney  foi  marcado  pela  instabilidade  econômica  e  pela  inflação  descontrolada, 


conjuntura  na  qual  foram  aplicados  sistematicamente  planos  econômicos,  que 


rebaixavam  os  salários  e  as  condições  mais  elementares  de  vida  em  escala 


ampliada  dos  trabalhadores  e  as  condições  de  vida  das  massas  operárias.  O 


crescimento  das  lutas  operárias  na  segunda  metade  da  década  de  1980,  com 


greves,  manifestações  e  passeatas  foram direcionadas  para  a  institucionalidade, 


levando-se  à  contenção  da  luta  de  classes,  no  momento  em  que  se  poderia 


potencializá-la na perspectiva do desenvolvimento da luta revolucionária. No final 


dos anos 1980, o PT concorre à sucessão presidencial com a candidatura de Luis 


Inácio Lula da Silva, sendo derrotado por Fernando Collor de Melo. 


Inicia-se  nitidamente  uma  época  de  implantação  de  fortes  medidas 


neoliberais  de  impacto  na  vida  do  funcionalismo  público,  dos  trabalhadores 


assalariados e da juventude, com a liberalização do capital, destruição de direitos e 


conquistas sociais, corrosão salarial, contenção de investimentos na produção e na 


geração  de  empregos,  altas  taxas  de  juros,  aumento  de  impostos,  superávits 


fiscais, corte de verbas para políticas sociais, como educação, saúde e habitação, 


cumprindo rigorosamente as determinações de organismos internacionais como o 


Banco  Mundial  e  o  Fundo  Monetário  Internacional  (FMI).  Essas  políticas  são 


ampliadas e aprofundadas nos governos seguintes de Itamar Franco e Fernando 


Henrique Cardoso, como a implantação do Plano Real, das políticas de superávit 


fiscal,  de  privatizações  das  estatais,  da  reformas  constitucionais  e  legais  de 
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interesse da burguesia nacional e do grande capital internacional, em desfavor dos 


trabalhadores, dos aposentados e dos servidores públicos.


Ao longo dos anos 1980 e 1990, marcados pela  débâcle da ex-URSS e do 


Leste Europeu, resultado, aliás, do longo e complexo processo de dominação da 


burocracia  stalinista  e  da  restauração  do  capitalismo  em  curso  nas  décadas 


anteriores,  pela  integração  cada  vez  mais  ampla  e  profunda  dos  Partidos 


Comunistas  (PCs)  ao  gerenciamento  dos  negócios  comuns  da  burguesia  e  à 


perspectiva da humanização do capitalismo, através das eleições, do parlamento e 


do poder do Estado burguês, o Partido dos Trabalhadores passa por uma depuração 


interna,  com mudanças  de  estatutos,  abandono  de  posições  mais  radicais,  que 


poderiam  despertar  a  desconfiança  no  partido  do  eleitorado  e  da  burguesia,  a 


pressão  sobre  a  militância  revolucionária  e,  finalmente,  a  exclusão ou saída  de 


correntes políticas, como a Causa Operária, hoje, Partido da Causa Operária (PCO), 


a  Tendência  pelo  Partido  Operário  Revolucionário  (TPOR),  atualmente  Partido 


Operário Revolucionário (POR) e a Convergência Socialista (CS), que hodiernamente 


forma o Partido Socialista dos Trabalhadores Unificados (PSTU), todos de orientação 


trotskista.2


Recentemente, um conjunto de militantes, agrupamentos e parlamentares 


petistas constituiu outro partido, de nome Partido Socialismo e Liberdade (Psol). No 


interior  do  Psol  convivem  diversas  outras  tendências,  tais  como  Movimento  de 


Esquerda Socialista (MES), Ação Popular Socialista (APS), Movimento Terra Trabalho 


e Liberdade (MTL), entre outras. Algumas outras correntes permanecem no interior 


do PT,  mesmo diante  da profunda adaptação do partido  à  política  e  ao Estado 


burguês,  das  relações  com  os  partidos  orgânicos  da  burguesia,  bem  como  da 


política reformista majoritária,  supondo poder retroagir ao que chamam “PT das 


origens”,  enquanto  outras  correntes  simplesmente  reproduzem,  com  pequenas 


nuances  a  estratégia  e  as  táticas  eleitorais  petistas,  de  administrar  o  estado 


burguês  e  humanizar  o  capital.  Mesmo  diante  do  profundo  comprometimento 


teórico-político  do  PT  com  a  classe  dominante  e  o  Estado  capitalista,  algumas 


organizações que se reivindicam do trotskismo permaneceram em seu interior, tais 


como O Trabalho (OT), de orientação lambertista (Pierre Lambert) e a Democracia 


2Há  inúmeras  outras  correntes  políticas,  que  surgiram  a  partir  de  outras  correntes  acima 
identificadas, que reivindicam o trotskismo e a IV Internacional.  Entre elas podemos citar:  a Liga 
Bolchevique  Internacionalista  (LBI  –  QI),  a  Liga  Quarta-Internacionalista  do  Brasil  (LQB),  a  Liga 
Estratégia Revolucionária (LER – QI). 
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Socialista  (DS),  vinculada  ao  Secretariado  Unificado  (SU)  mandelista  (Ernest 


Mandel).


A crise internacional do final dos anos 1990, e seus impactos no Brasil, a 


falência  das  políticas  neoliberais  e  de  suas  pretensões  de  conter  a  crise  e 


modernizar o país, além dos retrocessos nos direitos e conquistas sociais levaram 


ao desgaste do governo de FHC e a ascensão de Luis Inácio Lula da Silva, do PT. O 


clima de desconfiança das frações burguesas quanto ao destino de um governo 


petista  levou a pressões  da mídia,  das entidades  de classe da burguesia  e  dos 


organismos internacionais, no sentido de que o PT e Lula se comprometessem de 


manter os acordos, contratos e obrigações assumidas anteriormente pelo governo 


FHC. 


A pressão teve seus resultados: o PT e o candidato Lula da Silva assinaram a 


Carta aos  Brasileiros, na qual assumiram claramente a responsabilidade quanto à 


manutenção  da  ordem e  da  disciplina  econômica,  o  respeito  aos  compromissos 


assumidos pelo governo passado (FHC) com o capital. Não havia, portanto, com que 


o capital nacional e internacional se preocupar, afinal, o virtual vencedor da pugna 


eleitoral havia assumido inteiramente perante os amos capitalistas o horizonte das 


regras do jogo democrático burguês e da proteção da propriedade privada e suas 


conseqüências jurídico-políticas. 


De fato,  Lula  foi  eleito  em 2002,  com um programa que contemplava a 


democratização das estruturas do Estado e da administração, de abrandamento das 


tendências  oligárquicas  dominantes  historicamente,  de  contensão  das  políticas 


neoliberais e das privatizações, de atendimento das políticas públicas e dos anseios 


da população pobre, enfim, de abertura de uma etapa de desenvolvimento nacional 


harmonioso. O novo governo recebeu incontinenti o apoio de organizações sociais 


importantes do movimento operário, por centrais sindicais (em especial a CUT) e 


sindicatos que congregam importantes setores do proletariado e do conjunto dos 


trabalhadores assalariados, do movimento camponês, em particular  sua maior e 


combativa  organização  (MST),  do  movimento  estudantil,  por  sua  mais  influente 


entidade (UNE), bem como de entidades e organizações dos movimentos populares. 


Além do mais, uma gama de intelectuais passaram a ver no governo Lula da Silva, 


um  governo  em  disputa,  que  pode  ser  direcionado  para  o  atendimento  dos 
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interesses do conjunto dos trabalhadores. E, não obstante, o governo Lula da Silva 


tem na sua base de apoio um amalgama de partidos burgueses.    


O governo Lula tem articulado a continuidade da política econômica anterior 


(plano real, superávit primário, cumprimento de metas com FMI e Banco Mundial, 


altas taxas de juros, algumas privatizações e concessões permanentes ao capital 


nacional  e  internacional,  particularmente  aos  Bancos  e  ao  Agronegócio)  com 


programas assistencialistas, em grande parte montados no governo FHC, como o 


programa Bolsa Família, além de intervenções das chamadas políticas afirmativas, 


particularmente na educação como o Prouni, Reuni, Projovem e a política de quotas. 


Longe de superar os graves problemas sociais e históricos do país, o governo Lula, 


pela influência do Partido dos Trabalhadores nos movimentos sociais e nas mais 


importantes  organizações  da  classe  operária  (CUT  e  sindicatos  estratégicos  do 


proletariado) os posterga com os programas assistencialistas e, com isso, contém 


temporariamente, na medida do possível, o aprofundamento da luta de classes no 


país, mantendo os explorados sob sua tutela. 


Para tanto, o PT e demais partidos de sua base ligados organicamente aos 


movimentos sociais tiveram que enrijecer a burocratização dos organismos de luta 


do proletariado, dos demais trabalhadores assalariados, de servidores públicos e 


estudantes,  levando-os  a  um processo  de  subordinação  ao  aparelho  do  Estado 


burguês a um nível impressionante. O governo petista conseguiu realizar aquilo que 


o governo de FHC (PSDB) não teve êxito: as reformas de interesse do capital. Assim 


é que as reformas da previdência, das leis trabalhistas e da organização sindical 


encontram-se  no  congresso,  sendo  aprovadas  fragmentariamente,  mas  rumo  à 


conclusão  definitiva.  Essas  reformas  têm  como  desiderato  limitar  ou  extinguir 


direitos e conquistas dos explorados ao longo das últimas décadas, reforçando as 


possibilidades de negociação de direitos,  evidentemente em favor da parte mais 


forte:  o  capital.  Alem  disso,  a  reforma  sindical  reforça  as  tendências  de 


burocratização  das  entidades  e  organizações,  potenciando  o  processo  de 


fragmentação organizativa da classe operária, em razão da luta aparelhista por uma 


fatia dos recursos disponíveis. Essa política de contenção da luta de classes teve nos 


primeiros anos do governo Lula um êxito considerável, tendo em vista que o PT e o 


governo  foram  extremamente  beneficiados  pela  conjuntura  econômica  mundial 


(2002-2007) que se instalou depois de sua primeira eleição, com o crescimento da 
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demanda  mundial  por  matérias  primas  (commodites).  O  crescimento  da  China 


elevou  as  exportações  brasileiras  e  fez  subir  os  índices  favoráveis  da  balança 


comercial. 


A estabilidade econômica e as altas taxas de juros no país abriram espaço 


para  a  entrada  e  circulação  do  capital  financeiro  internacional,  mantendo  as 


reservas  nacionais  em  dólares  altas.  A  participação  direta  do  governo  e  do 


presidente  nas  negociações  comerciais,  como  representantes  do  empresariado, 


ampliou as negociações entre o Brasil e outros países. Entretanto, o crescimento e a 


estabilidades  anteriores  estão  sendo  enormemente  comprometidos  pela  crise 


econômico-financeira. O impacto da crise na vida dos trabalhadores, incrementando 


o  desemprego,  a  miséria  e  a  instabilidade  impelem  os  explorados  para 


manifestações, greves e ocupações. 


As  aspirações  e  ilusões  democráticas  semeadas  pelo  novo  governo,  de 


possibilidade de transformação social  e  realização de tarefas  históricas  (como a 


reforma agrária) através das instituições estatais, a pouco e pouco, chocam-se com 


uma realidade social,  econômica e política marcada pela profunda exploração de 


classe e pela submissão dos governos federal, estaduais e municipais aos ditames e 


à lógica do capital nacional e internacional e aos organismos ideológico-políticos do 


imperialismo (Organização do Tratado do Atlântico Norte - OTAN, Fundo Monetário 


Internacional - FMI, Banco Mundial e Organização Mundial do Comércio - OMC). 


A  experiência  política  com  o  governo  Lula  mostra  às  organizações 


revolucionárias  e  aos  militantes  de  esquerda  as  limitações  dos  projetos  de 


democratização do Estado burguês e o esgotamento do reformismo, como saída 


para a luta dos explorados pela humanização da atual sociedade. O PT finalizou sua 


trajetória integrando-se completamente à política burguesa e ao gerenciamento do 


Estado e da crise capitalista. Não se pode mais esperar, do ponto de vista da luta 


capitalista, qualquer passo do PT, a não ser no sentido de aprofundar cada vez mais 


a sua atual situação de integração ao Estado burguês, constituindo-se, dessa forma, 


num  obstáculo  à  constituição  de  um  verdadeiro  instrumento  de  luta  dos 


trabalhadores  e  dos  demais  explorados,  o  partido  revolucionário.  Não  há  como 


superar as contradições da sociedade capitalista, que gera de um lado riqueza para 


a  classe  dominante  e miséria  para  o  conjunto  dos  explorados,  e  construir  uma 
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sociedade  socialista  sem  a  luta  social  através  da  ação  direta  (mobilizações, 


manifestações, ocupações, greves, protestos, etc.).  


A  classe  operária,  o  campesinato,  desempregados  e  sem-tetos, 


trabalhadores precarizados, a juventude, enfim o conjunto dos explorados começa a 


se movimentar, embora estejam em condições muito desfavoráveis, a começar pela 


fragmentação do movimento operário,  a existência de várias centrais sindicais  e 


organizações (além da Central Única dos Trabalhadores - CUT, realcem-se a Força 


Sindical  -  FS,  Central  dos  Trabalhadores  e  Trabalhadoras  brasileiros  –  CTB),  a 


burocratização das entidades de operários e estudantes, a redução das lutas aos 


aspectos  econômicos  e  a  direitos  na  órbita  da  cidadania  burguesa  e  à  pressão 


institucional.  Também  a  União  Nacional  dos  Estudantes  (UNE)  encontra-se  há 


décadas burocratizada e sob domínio de força políticas, que emperram a luta e a 


organização revolucionária da juventude. Na atualidade, seguindo o caminho das 


demais  organizações  sindicais,  aprofundou-se  o  processo  de  burocratização  e 


estatização da entidade, que tantas lutas travou ao longo da história.  


O  encaminhamento  da  reforma  sindical  pelo  governo  Lula  detonou  um 


movimento de autoproteção da burocracia, acelerando o processo de fragmentação 


organizativa  dos  explorados.  Em  meio  a  este  processo  de  imposição  de  uma 


reforma sindical centralizadora, o Partido Socialista dos Trabalhadores Unificados 


(PSTU)  formou,  junto  com outras  correntes  políticas  e  setores  dos  movimentos 


sociais,  a  Coordenação  Nacional  de  Lutas  –  CONLUTAS,  que  congrega  um 


importante setor da vanguarda socialista. O Psol criou a Intersindical. Logo após, o 


PCdoB, que criticava a atitude tomada pelo PSTU de cindir a CUT, resolveu criar a 


sua própria central, a CTB. No momento atual, a CONLUTAS busca uma fusão com a 


Irtesindical, para fundar uma nova central. Resta discutir apenas qual o seu caráter 


e  a  composição social  de classe.  Tal  como ocorre na esfera  sindical,  a UNE foi 


cindida, dando ensejo à formação de uma nova entidade, a Assembléia Nacional dos 


Estudantes Livre (ANEL, antes CONLUTE). 


O que se tem em vista é que o processo de burocratização das organizações 


sindicais  e das centrais  e a fragmentação organizativa da classe operária e dos 


explorados  deverá  se  aprofundar  em  razão  da  luta  encarniçada  das  correntes, 


organizações  e  partidos.  Portanto,  esta  situação  se  mostra  profundamente 


desfavorável  à  organização,  mobilização  e  luta  dos  explorados  pelas  suas 
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reivindicações mais elementares e pela superação das causas de sua opressão social 


e política. Diante de tamanha fragmentação e fraqueza dos movimentos sociais, 


apesar  da  profunda  crise  econômico-financeira  em  processo  e  das  tendências 


instintivas de resistência das massas, fortalece a burguesa, que pode, então, impor, 


manipular,  criminalizar  e  reprimir  os  movimentos  sociais,  em  particular  o 


movimento operário, que não conseguem responder à altura as ações truculentas 


dos capitalistas, seus governos e seu Estado burguês.  


Entretanto,  os  trabalhadores  na  luta  social  terão  de  superar  a  presente 


fragmentação organizativa e política, visto que a sua força diante do capital é a sua 


unidade, organização e a ação direta. A fragmentação apenas favorece à dominação 


da burguesia,  que encontra  as condições adequadas para impor  seus interesses 


econômicos, políticos e sociais frente a crise. Neste sentido, a ação das burocracias 


na  direção  das  entidades  de  trabalhadores  e  estudantes,  mantendo  privilégios, 


destruindo a independência  política  em relação ao Estado burguês,  apoiando as 


ações dos governos, defendendo uma política sindical rebaixada e adaptada à lógica 


de  dominação  do  capital  favorece  permanentemente  a  fragmentação  da  luta 


operária e estudantil. Por isso, a luta pela unidade dos explorados passa também 


pela destruição de toda e qualquer forma de burocratização nos sindicatos, centrais 


e entidades dos trabalhadores, estudantes e demais explorados, aplicando ao seu 


funcionamento a democracia proletária.  


Os  desafios  são,  portanto,  imensos.  A  crise  teve  também  um  aspecto 


positivo em relação ao marxismo e à luta de classes em nosso país. Não há mais 


razões  teóricas  e  práticas  para  continuar  acreditando  nas  teses  neoliberais, 


reformistas  e  pós-modernas  da  crise  ou  da  morte  do  marxismo.  A  dinâmica 


econômica,  social  e  política  das  últimas  décadas  demonstra  cada  vez  mais  a 


justeza,  profundidade  e  atualidade  das  análises  de  Marx  e  Engels  sobre  as 


contradições da sociedade burguesa e as possibilidades de superação do capitalismo 


e construção do socialismo. Começamos a perceber o potencial fortalecimento do 


interesse no estudo do marxismo no Brasil, em várias instâncias de debate e da luta 


política,  nos  movimentos  sociais,  nas  Universidades,  nos  agrupamentos  político-


partidários. 


O importante é que assim como o capitalismo é um sistema econômico-


social mundial, a teoria que lhe opõe uma crítica férrea, que explica as causas do 
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lucro e da riqueza da classe dominante, que expõe as suas contradições e suas 


crises periódicas,  que acumulam historicamente contradições insuperáveis pela a 


ação da burguesia e do seu Estado, que se propõe colocar-se como força material 


organizativa dos explorados, esta teoria, nascida na Europa, por uma conjunção de 


forças sociais, políticas, econômicas e teóricas, expandiu-se para todos os rincões 


do mundo capitalista internacional. Da Alemanha à Rússia, de Portugal ao Brasil, da 


Bolívia aos Estados Unidos da América, da França ao Japão, da China aos países 


asiáticos,  não há um só deles que não tenha ouvido falar das teses de Marx e 


Engels. Não há um só país, que não tenha sido sacudido por acontecimentos sociais, 


que  não  tenha,  de  alguma  maneira,  ligação  com  o  marxismo  e  a  luta  do 


proletariado.  A  luta  socialista  no  Brasil  se  articula  necessariamente  com  os 


combates internacionais. Eis um indício de que a luta se renova e se amplia em 


nosso país.


Em síntese, podemos concluir:


a) que o marxismo começa, de fato, a ter repercussões no Brasil a partir da 


Revolução  Russa  de  1917,  quando  militantes  anarquistas  e  anarcossindicalistas 


começam a romper com a antiga orientação e a se aproximar das idéias marxistas, 


sob influência dos acontecimentos da revolução de Outubro. O Partido Comunista do 


Brasil  (PCB)  só  seria  fundado  em 1922  e  reconhecido  como seção  da  Terceira 


Internacional em 1924, depois de críticas aos resquícios anarquistas da militância 


dos primeiros comunistas brasileiros. De fato, o passado anarquista da militância, a 


escassa assimilação das idéias revolucionárias marxistas e a incipiente inserção no 


movimento  operário  foram  responsáveis  por  inúmeros  problemas  políticos  e 


organizativos  nos  primeiros  anos  do  novo  partido.  As  primeiras  tentativas  de 


aplicação do marxismo à análise da realidade brasileira também não lograram êxito;


b)  quando estouram as divergências  entre  a  Oposição de Esquerda e os 


seguidores de Stalin na Rússia, as repercussões não puderam ser contidas. Já no 


final da década de 1920, um grupo de militantes se aproximou das idéias de Leon 


Trotsky sobre o movimento socialista na Rússia e internacional, sendo expulso do 


PCB. Papel  pioneiro coube a Mário Pedrosa que tomou contato com as teses da 


Oposição de Esquerda e se aliou ao trotskismo. Difundiu as idéias quando da sua 


volta  ao  Brasil  e  junto  com  um grupo  de  militantes  fundou  a  Liga  Comunista 


Internacionalista;
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c) tomando definitivamente a direção do PC russo, do Estado Soviético e da 


Internacional Comunista, as idéias stalinistas passaram a ser disseminadas pelos 


PCs em todo o mundo através da tradução dos textos e discursos de Stalin e dos 


catecismos soviéticos.  No Brasil,  esse processo se torna mais  forte  a parte dos 


primeiros anos da década de 1930. Os PCs passam a aplicar sistematicamente as 


orientação  do  PC  russo,  manejando  as  idéias  marxistas  (interpretadas  pela 


dogmática stalinista) de acordo com os ziguezagues soviéticos e da Internacional, 


que levava o PCB de posições direitistas (contra as greves e a favor da unidade 


nacional, por exemplo) a posições ultraesquerdistas (organização de um golpe de 


estado,  como a  Intentona  Comunista,  de  1935).  Em geral,  o  PCB buscou  uma 


aliança dos explorados com uma suposta “burguesia nacional  progressista”,  que 


seria  capaz  de  superar  o  atraso  e  modernizar  as  relações  sociais,  políticas  e 


econômicas do país. Portanto, o PCB aplicou sistematicamente a tese da “revolução 


por etapas”;


d)  a crise do stalinismo e a  denúncia dos crimes de Stalin  e do culto à 


personalidade existente nos PCs abriram uma crise também no PCB, que se dividiu 


a partir do começo dos anos 1960 em Partido Comunista Brasileiro (PCB) e Partido 


Comunista do Brasil (PCdoB). Este último considerava as mudanças internas do PCB 


como revisionismo e traição ao processo de construção do socialismo supostamente 


implementado na era Stalin. Portanto, o PCdo B colocava-se claramente contra as 


denúncias dos crimes stalinistas, justificando-os politicamente. Pois bem, na década 


de 1960 diversas correntes surgem a partir da crise do PCB e influenciadas pela 


Revolução Chinesa, de 1949, e pela Revolução Cubana de 1959, partem para a luta 


armada (foquista) contra a ditadura, luta esta que consideravam a concretização da 


guerrilha.  Tratava-se  de  grupos  de  militantes  e  intelectuais  armados,  mas 


distanciados  da  luta  concreta  da  classe  operárias  e  dos  explorados.  Inúmeros 


militantes e jovens ativistas foram mortos e as organizações exterminadas;


e) com a crise da ditadura militar na década de 1970 e o processo lento, 


gradual e negociado de abertura, provocado pelo esgotamento político e econômico 


do regime, em face da crise mundial da economia naqueles anos, a classe operária 


pressionada pelo arrocho salarial  e pelas péssimas condições de vida e trabalho 


começa a se reorganizar,  despontando as greves do final  da década,  levando à 


formação da CUT e do PT. Outros movimentos como de estudantes e camponeses 
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começam  a  se  organizar  também.  Assim  formou-se  o  MST.  Outras  correntes 


políticas,  como as trotskistas,  se agregam às lutas estudantis e operárias.  O PT 


abrigava  em  seu  seio  inúmeras  tendências  (de  reformistas  a  revolucionárias), 


intelectuais,  setores “progressistas” da Igreja.  Ao longo das décadas de 1980 e 


começos de 1990, contexto marcado internacionalmente pela quebra da ex-URSS e 


restauração  das  relações  de  produção  capitalistas,  pelo  fim  das  “democracias 


populares” do Leste Europeu, pelo longo aprofundamento da integração dos PCs no 


Estado e na democracia burguesas,  o PT passa por mudanças internas no sentido 


de desfazer-se das  correntes  revolucionárias,  que se subordinavam à estratégia 


dirigente de adaptação à política e ao estado burguês. Esse processo, que finaliza 


com a subscrição da Carta aos Brasileiros, e a eleição de Lula da Silva, em 2002, 


para a Presidência da República, fechou um ciclo histórico do movimento operário e 


do  PT no Brasil.  O PT  esgotou-se historicamente  e  passou,  de  fato,  de  partido 


orgânico  do  movimento  operário  a  pilar  fundamental  para  a  continuidade  do 


capitalismo, controle das organizações e movimentos sociais e gerenciamento dos 


negócios comuns da burguesia, por meio do Estado capitalista. Mas, neste percurso, 


o  PT  arrastou  correntes,  organizações  e  partidos,  antes  adeptos  da  revolução 


socialista como estratégia, forçando-os, para continuar no interior do maior partido 


a  reformular  seus  objetivos  estratégicos,  substituindo  (ou  tornando  inócua)  a 


estratégia da revolução e ditaduras proletárias por um governo dos trabalhadores 


da cidade e do campo, como produto das eleições burguesas e não da insurreição 


dos explorados;


f) o momento atual do marxismo no Brasil passa pela assimilação entre a 


jovem militância da teoria marxista e da experiência nacional e internacional dos 


movimentos  sociais,  em  particular  do  movimento  operário.  Somente  assim, 


poderemos avançar na tarefa de elaboração do programa da revolução social em 


nosso  país,  como  elo  da  luta  socialista  internacional,  e  na  constituição  de  um 


poderoso partido operário revolucionário, que tenha como estratégia a revolução 


proletária,  a  superação  da  propriedade  privada  e  a  constituição  da  propriedade 


coletiva dos meios de produção sob a base do trabalho associado, em síntese, a 


construção  do  socialismo.  Esse  processo  de  assimilação  das  idéias  e  das 


experiências históricas passa necessariamente pela luta de classes, pela intervenção 


nos  movimentos  sociais.  No  calor  da  luta  de  classes,  as  idéias  socialistas  são 
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cotejadas com a realidade, tornando-se um guia valioso na compreensão da história 


do país, da formação e desenvolvimento do capitalismo no Brasil, da dinâmica das 


classes sociais e suas relações, do caráter da revolução social e das tarefas a serem 


desenvolvidas. A tarefa histórica de superação da crise de direção revolucionária em 


nosso país não pode ser objeto de improvisos, mas fruto de uma séria assimilação 


da  teoria  revolucionária,  o  marxismo,  e  da  experiência  dos  movimentos  sociais 


nacional  e  internacionalmente,  o  que  implica  o  estudo  crítico  e  autocrítico  da 


história do marxismo no Brasil. 






